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CIDADE DO VATICA O,," �s
. Petrus", 6 papa

9 (OE) - Papa Paulo Sex- >.: ?-proximou-se do, altar
'

er­

to e 2 mil e 300 bispos ves-. guJdo frente à- praça e c'ele­
tidos de branco déÍ:am on�: brou a missa, assistido por
tem por encerrado' o vigé-

1

seu sacristão, . d. Canisius

S�>j)r.imeiro Con�ilio Ecu-,' v�n Lierde; seu. capelão, d.
menico da História da' Diego Venini, e D. Capofer..
Igreja. .Mais de.duzentos ri.
mil pessoas se aglomera-

.

Ao termino da missa,
vam na ,Pn�ça de, São �e·

( , que 'se celebrou 'de 'acordo
. dro para assistir à' 'sole- \

com o novo' ritual foi mos­
nídade de encerramento. tfada a :Paulo vi' a "Pri-
Personalidades de' só paí- meíra Pedra" da' futura

ses estav.am presentes.
.

igreja que será construída
O Concilio Ecumenico nas proxímídádes eie Ro-

que ontem términou teve a' rna� sob invocação de

� da 3 anos e foi "�Mãe da Igreja", em
instalado pelo papa João. honieúagem ao ConcÍlio. O
XXIII. Ao pronuncíar o; t*l@ abençoou'

.

a pedra e

díscurso final assínaíou o .re �O'J � seu trono, de-

bpa PauÍo Sexto esperar po' �e MIOf'<>1" na cP})B0a

que a obrll> do Çoncilió pro-' uma Jinitru coberta de jÔiClS.
voque ,a :ren9�ção do e,S' �

pirito cristão. Quando a i ENCERRAM�NTO
l3t1silioa de ..s� "Pédto

. �- ,:.
'. .

•�
� � tnf.

'

'·s
��r�_�.:�li���+

..� ,
.

'

raças, todtis. as liaÇõeS .. ertl'lI'!!St!é a lu.tá :e� uma

� os 1'11;os da tgreja se unidade governamelltal e

acham.. m(!$clados, co� f d V· t
..

orças o 1e cong, (l. mero
�' a cerlinonia de ·ence�ram'en. cam;nho .entre as bases

Oite�ta e seis países es-�. to» do 'Concilio

"v�ticanol' nOl"te;"amertca:na..s de Da':'
tavam representados, quan-�,! II , n� p:r::aça de Sao Pe-

T'al'g e Chu Lai, iS. 590 km
'do· o sumo pontifice, ·do aI-li dro. .

-
. de Soigou, a.o mf'"smo te:mr-

to do trono papal" diante Um brilhante sol .

de in- ,
.

1P'El que o Com.ite centra
da p<;>rta central dl1 ,Basili-. vemo nunüna todo o re-

da Fvente de Libertaçã.:>
ca, resumiu a grande obra cinto Ela. praça, onde uma

Nacional do Vietnã do Sul
do ponailio. Depois dec'a·· h"'ls� fria El. estimulante so-

anuncla,va que deu ordiens
rou: "Nossa saudação é ano pra nos rostos quando o

às suas tropas para que
'tes de "tUdO universal.

I
Co- cortejo' dós padres' con- ohservem. uma. tregua de

· mo um cantico' de sinos se' ciliares, càm à: mitra, apa-
12 homs durante o ,Natal.

'volta parll o Céu e chega
.

rece 'por, entre a5 .portas de
A t.regl.18 deve,rá se ini- ,

,
a todos e. a cada um de' bronze.

ciar às 19 heras do cl�a 2�
n6s; nossa saudação, "neste Os repre$ent.arites oficiais

e t.srmÍnar &s 7 horas do
:t_nomeJ;l.to, se didge a to- de ,0itenta ,e seis países beu-

dia. 25, à fim d� ,pe-rmiti;r
d,os."

:
l)afi as.l b:ibunas adórnll- .

- s-egundo o COll1unicado
O t Praça' das eotn 'estofamento ver-

papa en rou na ,'.
_ ql,18 os eatolicos "d'os

de São. Pedroo, na; "Sedi.ai menio. A multidão se aglo-
.. , exe.rcites des irmãos sul-

Gestatorl'o" sob um céu m'era atrás. A, longa pro-.

,.,. vi.etna'lliLtas, norte-iamari-.

brilha
' ,

I d cissão, de 'prelados recorda
e� que va um so e

b canos, australianos, neo-

mverno, recebendo da' mul- a que se. realizou na a er-
'.

tu'ra' do Concilio, a 11 de zeland'es-es e filipinos ee-
tidão imensa ovação.. lebren1 as festas de Natal" ..

DepOis que os coros da autubro de 1962, 'porem,
.

·P,"ulo. VI, '�ucedeu a João O comunicado adianta q.ue·

Capela Sistina entoaram 0\ '"

erguido 'em meio
do Atrio, à 'frente 'da por­
ta central da Basilica, são

ocupadas•. lentamente, pe­
los padres conciliares. Um
bispo ancião e cego avan­

ça, apoiado no braço' d.e
As .t r i b u n as que se um monge. Nota-se que a

acaam em ambos os lados maioria dos padres leva'

XXII e uma obra oonsíde­
ravel foi levada a cabo.

Após as promulgações de

ontem, uma cerímonía de

aoão ele graças é a que se

desenrola hoje.

t

"Yíels"

dural1:té a tr�g'!la.
Os viécóllgs ·�.n'11b�m es­

r:all1aml'l p�'lüs {��.r!'<r-es de

batalha par: netos R c<o;�s;­

lhlando os, sold;a�ks J!o·rte7
americanoS a �s,ertar e

pa&sar p� a 'Frente de

Libertação Na��nal.
. ACIDE!�TE

Um avião eargueiro qua
dri-mot:or C-130 d� Exér­
cito d(),g' Estados Unidos
calu 'ao de60lar da bare de

Chul.ay 1'1.0 Vtetllam:nl co

Sul. a 570 k'Uometros de

S�i.i(ID, A tripulàçã'O saiu'

ilfsa, t,endo (j :âpal'e1Í10 fi­

cad'o totalmente' danifica,­
do pelo fogo, 4 soldados
ficaram ferido:s....

DIÁLOGO IMPOSSíVEL

OHAGA
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sdriples anel de prata
.
rij.da, que lhes. foi presen-

'. teado pelo )lapa e que tem

gravada ,!l; ímagém de Cris­

to e q0S apostolos Pedro e

Paulo.
"

c.fco.ral canta o "Chris­

.� Vincit"; que a multi­

dJío'.'l'epete com fervor.
"
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('1c""S para uma

C��n f; !;r2�ir1�lnt.e
. JOhN:'C'1, ,SJ1Q1,'!i.P'to

de amanhã
CABO KENNEDY, 9 (OE) - Os astronautas Frank dez horas re.

Bormann e James L0'Yell completaram hoJe o seu 60 dJa. "jP.lladílinentáres de repo�.
em órbita a bordo da Gemini-7, aproximando-se' do mo- QS astronautas são desper- .

.
mento em que baterão o reeord de Permanência no espáço. tados pela estação terres-

No centro espacial de Cabo Kennedy foram concluidas � maís proxima da capsu-
ontem a noite as provas simulada's de vôo da. Gemini 6� -.. a.)l;m· certas ocasíões,
ra seu provável lançamento dJa 12, levando li bor�o 'ndo seu sono é muito
astronautas Valter � e Tomas Stafforel que tentarãU .do,·o "capcom" .(co-
uma aproximação no espaço com a Genini 7. múi'licado'r da capsula) de­

ve chamá-los varias vezes
Renasce hoje a esperan- Quanto ao "Gemini-7"

para que despertem.
'ça de .que a capsula "Gemi- do vai bem.a bordo. .

Frequentemente, o des-
ni-6" possa ser enviada ao cosmonautas que passaram pertar dos pilotos é feito
espaço no domingo prõ- um'a' boa noíte- de terça

com musica classica e ul­
xímo ao invés de sêgunda- para quarta-reíra; estão um

.

tramoderna .

feira, levando a bordo Wal- pouco -CSlPSadOS . devido à
Antes do desjejum, os

ter' Schirra e Tom Stafford· semí-ímobílídade forçada,·e dois viajantes' espacíaís fa'"
'os quais tentarão o encon- um pouco roucos depois

zem um revezamento. O que
tro espacial com a capsula de terem .passado já' qua-

passou a noite, com roupa
"Gemín'1' 7" lançada no dia ,tro' dias hum ambiente de-

, mais leve coloca - .a COIl-
4 ultimo. oxigenio puto. tragosto _ o.pesado trajeJá. se instalou na "Gemi- . Aparentemente os astro-
." t b I tro- nautas' T- es Lovell e

espacial, enquanto seu com-
'm-6 ou 1'0 cere ro e e ..

panheiro realiza a opera­nico em substituição ao Frarlk Borman começaram
. ção inversa.

aparelho que apresentara a dormir ontem, às 22 ho-
falhas.

.
.

r.'1S, a conselho do coman- DepoiS, Borman e LOVV�
,

O 'primeiro voo simulado do do Centto Espacial de "sentam-S'e' à mesa", e _na;
de Schirra e Stafford a Houston, que' controla o verdade não respeitam mui­

bordo da "Gemíni-ê" . talvez voo. Foi-lhes' sugerido que. to a ordem p{escrita para.

se realize'hoje as Iii horas dormissem ,apNxitnadamen-' suas refeições.' Os computa-

'(GMT), com um adianta- te' dez horas enquanto as dores de Cabo Kennedy �
mento de' varias horas em estações de sondagem "es- de Houston têm que re­

relação ao. horario prevís- pacial seguiain o seu voo. fazer frequentemente d

to inicialmente. Com' efeito, parece bas- éomputo das calorias !pgE!':
Esta noite ou até ama;. tante ímprovavel que pos- ridas pelos dois home�

nhã cedo, talvez se possa sa' .occreer um incidente a. já que, em sua cabina To­

saber SP- ::J, cápsula poderá bordO -dâ �l>1M cosmíca, tada de instrumentos, I
t

ser enviada
.

ao esnaeo no A 200 ou 90It km de altítu- mam .quase ao acaso q\làI,..
domingo ou na segunda- de, Borpulrt . e Lovell se quer ração alimenticia, eh�
feira próxima. àtêm a um horario :ooja gando a tomar no de��e,

'regularida(le tende. à mo- 'jum a. refeição destinada it'

notínía..
'

Ambos deitam-se entre

22 horas :OU!)l'á dQ;: casta
oriental norte-americana, is­

to é, entre as 2h e 3 GMT),
e dormem geralmente mui­

to bem, saívo
'

quando o

ntlotó, preocupado com o

f'.1n("innpmento dá pilha de

combl15tivel. despeTta U1Y'-3:

ou .duas vezes .para verítí-
•

clil.r os ntanopletrb$ de preso
são. •

i

trégua
No.el

, ', .

splvas a.o

gon.

,

Sábacio,' tendo : por loéa1
d Salão Nob're da Faculda�
de 'dé lDfreito: terá proso

·

�eguimentd o iO 'CICLO' DE.
ÉsTtJ1ÍlOS

'

SÔBRE ,ASPEC-
· '1'ós E- PRATICÁ DO jOR,.!
N�I�MO, patrocinado pela:.
Reitorià. ; �da .. 'UlÜversidade .

�tai' d� 'Santa 'Catarinà�
d. pelo SiD.êncátO dos jor�
�. ..

. '.', '.

� l:
.

,_ --i_ __"'-,",,�__';"""':"'__""""'-

A ,pàlestra . do jOrni.l.lista
Ideo Onaga \')stá marcada'

������:;:ª Burlar reB�a �u�e �ar cadeia •..
Ustas .

Claudio Apramo e,
.

!U0, 9', (OE} _ O Chefe de 20 mil peS-scas oas clas de cruzeiro a., arrecaqação
ty}1a.shingto �oyaes, que fa

do r>epartJamento do Im- ses €mp.re�arial e lib9ral do lmpost? de Renda em

lf:\rão, respectlvamente, . SÕ;, Pos.to de 'Renda. informOQ., vão ser in?iciadn.s como todo o palS.
ore. CQncepçã,o de Jornal e

na Guanabar.a' que' �êrca rel'apsas, na declaré'.ção do ---------'--''-

Jormilismo de Revista.
,r. ' ! ,.. Im.PQ<sio de Renda, estan­

do pOr isso sujettas a prí-

"SIM só
.

quarta
julga pris-ão

.

da Negrão
RIO, 9 (OE)' -,- Somente tia. o governador da Gua-

na t=róxi1ll3 semana é que n'a.'bara.

o ,Superim' Tribuna:! Mili- O ministro rElator Tôr­

tar deV'erá julgar G' pedido res ca Gosta l:ão r-ecebeu
de pris-ão preventiva con- o proce�so para exame e

.......__ ..-- em consequen'cia só pode­
rá da.r parecer TI:"l. próxi-
ma t2·rça-feira,

.

E�ipera..:se que Ç> jÚlga­
menta do senhor Negrão'
'de Lima, no IPM do Par­
tido Gcmunist'a., ocorra

feira próxima.
Por putro lado, o advo­

gado Nelson Hungria, in­

formou que apresentará
nas próxima.s horas aO Sli

perior TriQunal ,MUltar de­
Jesa do senhor Negrão de

'Lima, no processo resul1:a­
dio do IPM do part�do co-

munista.
.

Florianópolis:
lornàlismo

�. .

l,istas profissionais.
.

, Estari'.o em Florianópolis­
GS jornalistàs Ideo' Onag<l,:
mdator Chefe' de' "Visão"

e Mauricló1 L.dureiro) G.a-ma;
$écretáricl Geral da· "!r.. ,GA·

ZÊTA": • Qr :p1'Ílll13ÍlO :t;f!J.,gráo
sóbre Téonica de .u.eporta�
gém e' Of segilndo sôbre �o­
lilemas de Secretaria. . 1
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Justica:' Ato Para PrefelJ
, .

, RIO,' 9 IOE{ _. o Minis

trc d'u Justiça' .segue hoje
para BL'D.'lilia, onc:e 'estu­

dará uma fórmU:la,' paria 1'e

i'11"(,T,� !JTobI?;l1::1. dcs pre'
feitos que t,el'f,o s·eus man

datos ternll:qadlos nos pró-

ximcs cl)as., O sr. Jura!cy
Miag'alllães de:cla"Tou que

pruvàvelmente .será bai­

x&do um nôvo ato comple­
ny;�;t.ar c"a11do tratamento
u,úiforme para o caso em

todO' o país.

�RENTE FRIA; ,Neg?tivo;' P'RESSAO ATMOSFÉRICA MÉ­
:qIA: 1020,5 milibares' TEMPEláTURA MÉ'DIA' 257° Cen­

t�graclps; UL\ÜpADÉ Í-�EI:AT�VA�t�ÉPÍA; 94,2%; PLUVIO­
SIDADE: 25. mms: Negfüivo - ,12,5. mq1s:, Negativ9 -

Cun;Ulus. - Stratus "I NE.vo'eirq Cwn�lar'- Precipitações
- esparsas _;. Tempo Médio.: Estável.

' ,
.

,

';� . " - � .... . . .

são.

O Sr. Orla,ndo Travancas '

acentou que não sabe co-

1110 ·essa gente que tàllto
fala em colaborar com as

'auto.ric1ades ,continuam. fal

tunc' o C0l11 UJU8: colabora­

ção básica para .a. salvação
nacional.
ACT,ss'centou �}or out·�,o

lado que a,té' o final' do

ai1-O o imposto ·deverá ul­

tnvpassar a casá do trilhão-

De Gaulle Ainda
Resisf'e
PARIS; 9 (Ü�) -- O Ge­

neral Charles de GauHe
confirnlOU Eer candidato a,

reeleição n.o SEgundo 'es-

'cl'utínio do pleito pI'2si-
den1ci.al FraI:.cés. \

T
/. ,

'era 80 um adycrsáliQ,
o e,squerdista Frm:çois Mit
terand. A seg'unda 'el>eicão
'S01'á 00 prqximo dia 19.

o colunista do "Jornal do Brasil",
telo Jlr,smco. comentando as demarchés que .visam organi-

.

zar a Aliança Renovadon:. Nacional, diz entre outras coi­

sa,s:.
i�Os dirigentes pOlíticos. governamentais empenham­

em fixar como Uma organização politica de emergência
é hão coma uln Partido a ,Aliança .Renovadora Nacional.
"Isso não é um Partido", dizia, ontem, em Brasília, o lí­
der PedrO Aleixo, "mas Ull1,!l organização para m�ter o

regime em' fU!lcioriamento e a!,segurar a eleição no' ano

que ,vem". As novas agremiações partidárias deveriam,
portanto, surgit'sbmente em i967,. depois de completad,o o
quadro eleitoral pós-revoluCÍ.onário, com a escolh.!1 do nôvo
Presidenté, d'.) n6vo Congresso, dos novos governadores e

.

Assembléias estad��is e dos noyos prefeitos. !

O Sr. Pedro Aleixo 'informo\J ainda que' não há um cri­
tério uniforme pré-estabelecido para formalizar a arregi- \

mentação. MS fôrças políticas que em cada Estado apóiam
a .Revolução e () Govêrno 'do Presidente Castelo. Branco.
Segundo o líder, os critérios sêrão diversif,icadós, dita­
dos pelas circunstâncias políticas estàl1uais e serão fixa­
dos em cada caso d�ois de ouviçlas as banc,ãdas, respon­
sáveis pela estruturação da Aliança Renovadora Nacional.

N� maíorill dos Estados, as correntes que se' agrupa­
rão sob·a legenda governista divergem tradicionalmente
na formUlação da politica local, cabendo assim estudar
lnadus vivendi especifico para ®,da uin. Pa1ra não ftU�r dos
casos 'dos grandes Estados, como l\:linas e São , bas­
ta dizer qu�, J?um pequeno Estado como o Espiri Santo.
a unanin;li.da(le dá representação federal, seOlldores e depu- .

tados, integrará a' ARENA. O mesmo pOderá apontecer no .

Rio Grande do Norte, onde, até agora, apenas o Deputado
Odilon Ribeiro Coutinho não se definiu .

Quanto ao documento básiço d3 Aliança, foi ontem
objeto de exame pela comissãq..de sete·deputados e sena­

dores designada para tal fim. O esbôço, de declaração de
. ob�etivos bem como ,o' projeto de' estatutos são ambos' dQ, .

autoria do Deputado Rui S3�ntos acreditando-se Çl.Uj;l .Serão
apr.ovados definitivamente."

,

Reitor ·Regressa da Guanabara
Procedente da Guanaba­

ra, onde esteve a convite
do

..
Westdente da Repúbli­

ca. retomou ontem a FIo­

ri3n6polis O Reitor Ferrei-
ra idma.

'

O mitor, que V1aJOU
acompanhádo do Chefe do

seu Gabinete, Dr.

Campos, assistiu
cio

.
Laranjeiras a sanção

presidencial ao Est!1tuto do
Magistério, bem como tra­
tou de interesses da Uni.
versidàde 'Federal de Santa.
Catarina.

-----------------��------�­
'

.

-----

.

'

Castelo: 'Família Cristã é

lndrspensá·vel
JtIO, 9 �OE) - Falando

no enCel'l"amento do dia do
r

Família . .11'a nqi't.9 passada,
,
o Presi-c1e'nte Castelo Brun­

'co ('isse que no Brasil ·()lui

r'�])t.8m�'Dte cr:st� 0, é a
.

família institúição básica
de ncs8-a. Sociedade: não
hav.euc1o chega:do 'até nós

os ptreoeitos dissolv:E!'flI6es.
que atingiram out,ros paí­
ses donlin'adcs peI0 m�ait€­
rialismó. Acrescentou, o

Presidente, que / a Fanúlia
DrD.s:l=:�\t "ÍJ.J.st:t:llaGo soli­
clariedacle. ccmo ,E,eu ali­
cerce, be111 pode ser o 'exem

plo cJ e união, dev,�tal11'ento
e ,finnéz'a nos se'us ideais.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Um Projeto em pível res
trito porém 'sUfi!!ie11te 'P3J­
ra atender o fim programa
do, está dando apô10 para
·um progltlama de nív?1 €S

tadual . e objeto de Convê­
nio ulilt\ID - Mlhistério'

da. Í\gricu1tuw,.�
o projeto, . i�lfoMnOÚ' �'

engo. agro. João Demaria SÍ</'l'E cl(,�:"8.va a [;l':) cai- Coinrl."'_,':;cLi n:f;iv:l' .�.-

Cava�lazzii, diretor-técnico Y<1, de posc::n:cls, que 'está quêle C:lI,l;" I';·" \,;:,l·a. c' r

da Autarquia UEL _. Pro ·em casa (ia tia M'airiqui,.. tallllent� (e 1,;\," igreja
�E'to Gado Leiteiro, um ór p..�as, em São Francisco. l>i'ó�a ... r�1é.' 1 l!:� I'lr,t::;

gão do GovêrIio CntarÍnen para o seu sob:r'inho Mi. ••.. Flaquer
.

cnde êle . r('sldu
se E' o Centro d�, reprodu' ATi ... .'. em Banf.o. Aam:ê com a ea

ção localizado em Var�ep. pôsa, Ce lsu.eb de Paa.a

PeqY'ena. Da!li. sa.em, as Não
. púde 'Cionter-me. As �'.'.l. � ',lllhgo. agora

'1
mudas <k ea.* l.';N4P� Iá,grtmas .' inundaram-me a Yil1va � minha distinta
que São distribuíqas por tace. Quanta simpil!icidade cunhada.
muitas regiões do· l1.OSISM> meu Dem! E êle, anvava ln igreja, :na hora. e:xf;.re..
Estado v:isa.ndo sempre o

.

Lanto a sua Babit.onga, 011 . ,m2., ''t-L li.1b, agradecer-lhe
sub-p�jeto de Alimenta.. doe ia, expressamente, para. OEl (�:':;i>VdniJ que êle, tivera,
ção e :Manejo de Bovinos;, pescar! .A:n:]av'a tanto, por cor):" "''''�(.li' Escolar, pa
no momento sob 'a ad!!nl": isso, a sua caixinh'a de ;pes

.

tia {;,,).I ..; �m.sino mjnlstr�..

.

ndSltraçáb. do en�o. agro. ca!'iR. Que a quis legar a do lliOl:l co�egios reUgiooos,
AlV'a!ro MliUen da Silveim um ,sobrinho amigo' que : C:u,ia.-s., �eil'as -::! diret&l'a$' �
F,illro, também um da e... lhe caçava os camarões pa !Professaras .... �r iSS!Ol

quip'e técniS{l< a Autarqm'a Ira a· i�a cem que' pesca... mn.esm.o� o mteri� tãa,

.mencio� vaI 'b�"
A solicitação . de capim Q$ deaigniq$ de: 11>.eus

"NAPIER" é mtuito g(r'ande Oh! santa simpUcidad'e 'são imlPei-sCl\utávels!' Mos-
porq� 'a a'CJ.eitação que 'do 'l11eU (jlcerido irmã:o! trava-nos, pot'ventlÍr'a, a�

tem nos; granj,eiros é. uma Não obstante, fôra notável q.ufUe côrÜ' de VOZ€8,' .can­
cowequ,ência do trabatlho ediucador. Um dos mais a-, talldo UlTl nino sacrq; em,
'de ortePltaçãv' 1"8,.ra alimen balizados' -educadores data- UQna. igreja" que a manei�

taçf'" de bovirrÍ:osl leiteiros rÜ;lellse:'. Dirig_;u_ E' organi-
.

r,a eleV'acl.a de viver�m ca·

que a AutarqUJia, UBL-Pro:- zon grupos e"lco:iares. Suas tóllcos, el'>pH;itas, protestan

'"
jato Gado Leiteiro v'em 1:e últimas funçrjps de 'desta,- tes, 'enfj.m,;:todos os verda

1I1I ÍI..iI � � ���al���n�d�O:���=_�.�.���..�..

�,��__�q�U�e�fo�r�a�n�l���s�d��:.�I�l��C:P�eto�.����d�e�;�L��e._.�_p_t,w_s__Qa_-·_s_'_.Q1_·�_·�_e_.� � __

OSV A ·DO. ME�O

mNDRES OE - Um nP ,

vo instrumento pata, delr­

c1;tda.s operações' no ôlho

f�,i entregue ao Moorfiel-

ds Ha.:qJdt;aI, de Londre�,

por 'Lorde Derby, p:residen
te da firma óptica Dolland

and Aítehíson Ltd.

O instrumento é uma,

sonda de aco inoxidável,

com uma ponta que pode
'ser ajustada a {�n1neratu­

ras de menos '120 g,:aus a

20 graus centígeados.
operações de catarata, P0:­
de ser usado para arran­

car a catarata do ôlho, e
em operações de desloca­
mento de retina, age co­

mo um ferro de solda;r ge
lado, que coloca a retãna
no lugar.

'

A firma Dolland aàd í\i,t
chíson Ltd. Que lançou o

novo ínstrumrnto, tem. se-­
de em Londres,I)ES�MBARGADOR JOSÉ ARTUR BOITEUX

CEN'!'ÉNáRIO DE INASUl\fENTO

É realmente uma-data inesquecível ésta PlU'a

todos os' í!3,tarinenses, quando na oportunida-'
de se homenageia reverentemente 0.0' dia que

marca o' c.entf'uário de seu nascimento, .o cata­

rUlf'nse i:u�sqnecivel que foi o 4lesemlJargadm'
. losé Ar.tur Boi�eux. C0nh6ei..o pessoalJ!lellte.
Com ele trahalhei na direção dêste jornal
quando de �ua fundação.

.

E "O ESTADO" já completou meio século de

(·rlstência.
.

.

Depois, a seu convite; voltei a estar a seu lado,
eomo S�crt'bírio Adlninistrativo do Instituto

Pytpcui.(;I}.

.'

*

��WffIII..
Sra Viuva AIlgelica Delfina P: Espirito Santo

A. SUA OBRA IMPEItECIVEh
AMAls FilmÁ ESQUEÇIDA

Florianópolis era a: meafna de seus olhos. Tu. ... - _. '" """* »

�o que podia fazer para pr.Ojetar nossa,Capi. P.:residê..nela da Repíbtal no conceito' do prog..esso Educacional e

Cultural, fMo. com carlnhó e ,despredinieIito. . Ins'tl'tutO' Brasl"lel"ro :.te". Foi o fundado do Instituto Politémico,
.

onde U
farmacêuticos, dentistas se, formaram com,

proveito. Plantou por todos os recantos da Cio Reforma Agrariadade, no bronze, estátuas e bustos dos catari,
nenses ilustres. Fuadsu também a Faculdade I B R 'Ade Dlreito. A Aéademia C. de Letras é rrut� de

.

. .'
-

seu trabalho, be� cl}�n el' Instituto Histórico NECESSITAMOS DE PESSOAS COM BOM NIVEL DE
t' Geográfico de Santa eat_a. Enfim, foi r INSTRUÇÃO, DISPONIBILIDADE DE VÍAGEM, A FIM
tmbaHlador pelo progresso de nossa Capital DE REALIZAR TRABALHO INTERESSANTE' E DE
(1111' '�l�ito_ lhe ficou. a de-ver. E �êsterdia, sua GRANDE RESPONSAB1LIDANE. :aOA REMUNERAÇÃO.
nwmorla (' rf.'venencmda com carmho e respei.. ·ENTREVISTAS HOJE, IMPRETERIVELMENTE, DAS
to. 8,00 'AS 18,00, NO EDIFICIO ZAHIÁ, 3.0 'ANDAR - RUA
E nílste cant6 de página, a minha saudade. FELIPE SCHMIDT. PAH.TICIPE DA SEMANA DA TER-

RA - 13 a 20 DE DEZEMBRO 1(}.12

a sema,na da terra
é o primeiro passo para atender

às necessidades dos
agricultores brasileiros

conhecer
.. Rara·
melhorar

() que ..
é o estatuto da terra-

o Estatt.lto da Terra é a verdadeira Reforma
Agrária, como os agricultores li EJleltêndem.

,Para Quem está mal informado, Reforma Agrária
Quer dizer simples desapropriação e distribuição'
de terras, Nada mais errado. A Reforma Agrária
vi&a darao,agricultor condições de segurança para
pro_ir mais e mêlhQr: financiamentos, garan­
tia 'de preços mínimàs,'mecanização, tributação
justa para premiar o que produz. Enfim, Reforma
Agrária é uni conjunto de medidas,. visando in­
centivar a produção, aumentando a produtividade
da terra e permitindO o progresso de cada um.

Amplíamlp sempre o número de proprietários
tU'raia, através. da criação de novas unidades
àgrícolas.

'

Medidas que devem 'ser cuidadosamente estuda­
das em cada região, para ,conhecer as suas difi�
cuida e ne�essidades. E, para que todos os

I)'tObte s sejam conhecidos � e�tudados, o E.s-
tatuto da Terra prevê o cadas�arffiento geral aas
propriedades rurai& brasileiras.

Q. que - é a semana da. terra
.

Dura.nte a Semana da Terra os agricultores farão,
o cadastramento de suas'propriedades, fornecendo
as informações necessárias para ó levantamento.
de todo o potenpial. agrícola brasileiro. Só conhe- \

cendo a situação real de cada região, de cada
agricultor e de cada propriedade será possível ofe­
recer o apôio

.

que o proprietário rt,Jral merece,
E" isso s6 poderá seÍ" bem realizado com a co1ab9'
ração do próprio agricultor. Cadastrando a sua

propriedade, Você terá direito ao Certificado de
Cadastro, documento indispensável para a obten­
ção de erédito, financiamento, comercialização de
seus produtos e outras vantagens que o' Govêrno

. pode oferecer. Por isso, dê, o seu indispensável
apôio à Semana da Terra. E a única maneira de
conhecer para ·melho'rar. Obtenha maiores infor­

mações na' Prefeitura do Município, onde está
situada a sua propriedade. Na Semana da Terra,

"

compareça a um dos locais de cadastramento. Ali,
Você receberá um formulário e tôdas as r.nstru­
ções para preenchê-lo, através de pessoal espe-·
cialmente treinado pelo ISRA.. ,;.

participedaS�anaUTetra
de 13 a 20 de dezembro: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Parétnã, Gu�nabaraJ Rio >de Jil!lairo,

Espírito Santo.

de 7 a 13 de janeiro: Minas Gerais, Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio 'Grande 'do
Norte, Ceá.!á, Maranhão, Piauí, Phrá, Amapá, �oiás, Distrito Federal. , .

de 28 de janeiro a 3 de fevereiro: São ·Paulo; Amazonas, Mato Grosso, Roraima, Acre, Rondônia.

.�'�
,.
Dw�

iLEiRO DE REFORMAAGRÁRIAB

. ,.\
.1"\

:/

•

Sra. Suêlí Souza .. '.. Ama�ij"iJIl·orlílY:�o�;.: �au· ,';{ f:: No���1.'.:�
m-....1:.:....

.. "') daJf; o 'f��O:.'.::.cohJ�m y Q�� Palace, o gover·
�pvs>.q,«Q . gaucho, m�tará a noi· wor: @p Silveill', JIdmi-
o' mais antigo diálrio de te de gala no Lira Tênis trava animadamente com, o

Santa Catartna, com grau CÍube, da Primeira Turma Deputado' Armando Calil e

dé s'a.tisfaçã,o registra, na Médica,. da Fª,culdade de o dr. Zany Gonzaga.
d'ata ce hoie o. transcurso Medicina da Universidade

de mais q'lU ariiver,s_f!triIo de Santa Catarina. Os deu-

"l1ata.l'leiO . de, p'},;"ffia.. se- to�dos de 1.965, escolhe-
-nhora &t:rell,j rmlJ. dígna es ram para Patrono o exmo,

pôsa do nosso �lustr.e amí- Sr. Dr. polydoro S. Thiago, "l;{Qepcke,
·go e c(l.I1ite�âneo, sr. TD�O' e para' Pal'l.\UÜlfo o exmo. luxuosa çasa' de chá" ,-Pro
Se:p.etiba, destacado run- sr. dr: Roldão Consoni. vavelmente em março, no

-cícnãrío . do T,::sollro ,q l!is S�r3 orador da 'furma edüicio Hoepcke a rua Fe-

I tado. Humberto Polesso. lipe Schrnidt, onde está.
montado o luxuoso Maga­
me Heepke, na sub.;;!oja
será uma maravilhosa Ca­
sa de Chá,

Vai abrir boutique no

R.io, a Rua Ê"!.rata RibeirÇ),
.
o (li,?cutid0 Costureiro bra·

silei.ro "DENER". A linda

Sônia Pereira (Catarinense)

Patrocinada 1).e1a Dire- será a recepcionista da

tor'la ele Cnra";z.Hcfi6 da mais alta loja de modas !,la
Prodecfn..A"'''-:-'''''ão elas' ci<hde Maravilhosa.

Qooperat!y;>s "e 8:1.ntfl Ca-
.. ---- ....--.-----�-----

�?5:��;;'���:;:':�·Mel -Irm'.a"o m·eu· ··8.II-BD m'BI'CI-II·ORurais de S'anta Cata�ina " r ,'�I,' .

sE'lrá realizada. nos dias 18 Arnaldo S. Thiago Escoiar (>m que se ap.!l§,en tes escolas r,':lgi,csas, é fa

e 1.9 de dezembro do a110 tou :'\·1:as 'f:GI!lpre :oi a� zerem-se jl.1,'ôrie<l ·uns aos

corrente, . com início às 14 Perguntando alguérn a un{ '10mf'lu r.imples, �m' outros, c-e"peit'lnQo, enal-

horas no A�ldjtót'io do Edi um' antigo mósofo Qual o coracã·) v;u,erJ';-·. Dava tu tecendo acpijl) (fIle t('Ul de

fic';:? das Diretoria;,> a 01- seu melhor amigo, r;2spon- du que ·�inha. A her,a,nça bom e (f,� útil
TAVA REUNIÃO REGIO� "dem: "Meu irmão". - E CrU(! cteixou. foi: es�a caixa Deixou o '!'_c'n �rmio, p:ro

NAL DE COOPERATIVAS. dep.ois? � "Meu irm� In rI", V!s<::;ll'ias, para o sobri vectio edUCador, "1.0 desej,l-

ROTEIRO: DiversOs" téc sistindo o interloeutoi!l na nl-1ia i\.ri c uma texém d:e cflo1'Ilar, �ssa. liç�o sublime!

�nieos, incl1J$iv;e o ch\ 1"ran pé!rgllnta, respond'eU o "filó
.

� 'i'>��..h:},hOsf M��.
•

Foi hUli.'li� EdiflCante
cts:cltt Toledo Pizza, Presi- safo: "Ainda meu. irmão'. me tam!)ém (' neto), p31:a a ·humildad� ctt) seu t,esta-

d'en'te da União
.

Naciona.l ,o E·.fftl·:io -- lHl.a criança mento: \ sua ·::aixa de pfi'

das A.clsocia.ções de Coope- Erra 'assim que eu o con hJJe homem cfisadc. que à carias, .pa.::a. <illem lhe c1a-

rSiti:vas fa.Í'ão palestras sô- siderava. Ultimam2l1tf' en- Maria Augusta, à nr�&sa ir çava os eamar(;ec; da jsca:

])re Vál:tos temas. Por oca- fermOlL gr'\veniente. Fui a má mais velh:t. adotara co a ..lHa t�x'�Jt\, com que :a

sião da cobertllXa dos tra visado, enl Florianópolis, i.10 filh<' .. à caça para outro sohl·i-.

balhos, o Secretário da A- onde me encontrava. Não P,�{'F"a aos familialres MO! A r,lúsica .de Straw's,'
�gricu1t:ura, dr.' Antônio pi- pude l'ago: vir vê-lo. Ele me uma valsa de St�'ausSr, que êli8 dese,lav'l. ouvir' ;.:ta

chetti, �eiL"á representa40 esperou. Hoj,e, 'finalmente qUI� lhe fjzell�em ouvir hora extrema e Cru'e lhe-

p-elló;i engo. Marinato Dias . pude chegar a Sant�) An- quando e�tiv:esse a €xpirar nã,o .p;ldel'�m conceder,. pe
de Paiva, direto!" de O:"ga dré. Nísrcílio agonizava. tarnbé'm me cQn�ou (J Mar ,la sJlrprel3, dG desenlace

hização da Produ�ão. cilinho. foH\he .r!'opo::�ion3.da, pe-

O fl,otelro o,h 'OITAVA E"contrei-o 'a c'orm:'�', Emcci;:nadt' prr i:sses in lia igireja, cuja ação 'educa-

Rll:UNI40 REGIONAL DE soh a· acão de um barbi- form�s tac<1lin por Ues no cional nos :,olégios' d.e 'frei

COOPERATIVAS está seu túrlcC'o que lhe dpl'a o fi- ma:s pnÍ'![1,.o '10'; 11lf'I' co' ras, êle tant,) sa!?ia enai-

elo distl"ibuíd'o as enlYa.ctes
.

i.l�n médi'co, Joaquim, para ração, i.',e�itr�l-m' ao) lad9 tecer.

intl'l€'e:,gsadas 'e a toda .. P;E- c '�Iiviar das dô"�'3 no pul do llCHo em ''\,e j{t �goni Os c1i2signÍlls de' Deus

soa. que a>licitá-Io: O G'l1.dé- n.;�,(l, A_plicara-se-Ihe, tam zava. f�;"ida rie mc-rte em são imperserut.ivel:

l"e<{O para obtenção de um b2!ll balào de oxigênio. ambos os pulm3e.;;,' e CQme Adeus, meu irmão! .Até,

exem;plar é Pireloria de- Cllegui-:i-Ihe nu pé .do 1;e1- eei a 'FH::, p"dimlo a Deus breve! Tiveste a liber:;1adt>

Organização da Produção 1o, Palpei-lhe a testa: era que Ih!'; ?�)Ucass�, por mi- tu que .e.ras' f> Rhos U1sj�

Srerdaria da A21�'icultura, [\'Illi'clante o SUO!. Sua res seri�órd!a, a (;utc:n'ásia que lltoço, antes de rndm.!. E

50-. andat -;- EDIFICIO l'ü'ü.r;f.o, 'oiegant�, Achei-o só Deus sabe e pode apli- ainda me concedeste a pro
DAS SECR.ETARIAS· -- .... n,·!t',1érrimo. car, eis que sàmente Ele ,va, extrema' da anÚ?,.'id:e·,'
FLORIANOPOLIS� conh,:ce ou rleternüna a de- me eSl)f'r:1f. para Que

F'S1lf,rei que c1r :�l1"rta�se hora eXi'lh, da desf'ncar- f'U, :'I _:".clü-ce a svr�·er. pe-

::-r-'�� instal�1E'. o Jo({quhn naçâ1. i'Tum dado momel1- diss� c. l'em; _;jlq que .l

·nccn;>1-1e'.ra1;(lo.;.;;,s-lhe, dis'- to, ror.l.ccr.:l <l Dllvir um cc eutal! �'.".� divina· te f" s,c

,,>e '1.<) ",uvid,;: -- "E' t�o Ar to d.e vezes (':l'l'nnrlo um apli('.;.r.�
n,,1.00. 1·,,:.\'1'11 Veio vê-lia'. rullO SJ,�n. f'l:l::'ra Cl:(�- Sd':Vé, .'\.�:;im. f�lj o teu

Pr::rC'é'bi'C{L:',; cllyh'?' e de va'l" lU, "I';;�" I �·(·ce. E',- pa�salU:ento. Rev.elaste-o

1'''' nya ra·.al'-11'e; n�f:� já eutei a músi::3, suave . exp.p2ssão n!a�ral do

n'i.o p,�,de. Ç0�.."i"';Li R espq- e pensei que (} �stivessem blan� - o mesmo co:u
.

:�iL os fi:1·;c",>. ('.s netes para ��Í19ndendo .os famiUares. �mpre, irradiants tau

félX�l'lll(1S l1m� 0"H('.iio. De- �iu .as olhos, sorriu e Si�p.'l.tia.

�)Oi3 e' nwu'u ,1 e�tert')rar pouco depois cessa.va d,e No�sos 'PfJ.!s, llCSSüS" ir-

respriar: Deus nos ouvira mães, nOSS')$ emlIgos. n(Js";

e em me'') das vibra(:ões II"'; prr.-t"tare,>, .esllE'raVam-
s&lutares �'a prec� e: daqu'e te no lJmia:' do Ete'tno:

1e' COtD de VOl·.'S, suav:ssi- "." ,>l-rs nrrrt.iste para' os

mo, .) P'1€U ;1'1':'."' l\11!·C.!:J '·""-_··':p·1tc.� PrJvide@ia,is
do, :�s lo":l.S úl;lm.'l� di�110-

.

rl(\.C'enca'·nava. I "T:,'C;. "0' influxo dãi ,ter

O. "E Esta..do",· assoeían­
do-áe, pra.zeI1'Q,sap1.r::nte, às

ho�nagf'l1,s, imvll1 Cp seus

mais respsítosos eumprí­
mentes, ext.e'�s:jvos ao . seu

espôso e ramíl'a I'ES.

Oitava Reunião
Regional de'f' .

"

Cqoperafivas
.

Projeto dá cober­
'fura a grande
programa

\

.
.

Acontecimentos

-:-:-

ante. movimenta­

do, &!ib o, passado o desfi­

le. :de modas promovido pe-.

10 Clube' Iplranga, sol> o al-

'topatrocínio das Casas Coe

lho. Walter Souza da "Ra­

dio Diário da Manhã", foi

o locutor oficial da noite

de elegâncía,

-:-:-

Também no "oitavo botí-.

quim" do "Co\lntry Club",
num gr.upo do jovem Soo

ciety, Glorinha Santos e

:t;ara Medeiros Gualberto
comentavam sobre o Reveil

lon .

O Cou�try .Club, sábado,
recebe assooíados e conví­

dados para urna feijoada. -:.-:- .-:-:-

Hoje nos salões do Lira
Tênis Clube, acontecerá mo

vimentado jap.tar do Sindi·.
cato do Jornalistas de San­
ta Catarina, promoção dé

A. S. Propague - Os Jor-."

nalistas catarlnenses terão
como convidado de honra,
o governador da cidade,
General Vieira da Rosa.

-:-:-

Em sua resídêncía o dr.

Walmor Zom"er· e Sra. rece­

CO:nVltnidOS para um

ameridanQ. Neide

Maria a' cantora socíetv,
cantou para os convidados

do casal Zomel'.

-.....-.--.-

•."Jt�ú 00"", um. no­

vo çwUunt� que surge em

nIMBa cidade, e fêz sucesso

no segundo �e�tival de "g�n.
te. Nova". Wolf, Wanderley,
zeilnlJ.ó e Rosaldo. São . os

conjwito.
-:-:-

Fora� vistos no "oitavo

botiquim" do Country Club,
palestrando' em rodada de

uísque, os discutidos 'mo·

ços da sociedade de It�aí,
Mauricio Pereira e Carlos
Eduardo Henebert.

-:-::--

A bonita e elegante �osa·
. ni !Jauer Ramos aconteceu

dando nota alta na festa de

gala dos, Bacharelandos de

Direito, quarta·feira última.

:vrar�j;inh(;, G l'r"�G qU2ri
'ia CC!�'Wll-l:1e .ent�L', ba­

nhado (.,rú �ar:.:":JYKlS: -

"
..

V0V'O tez opt-�m, .tio Arna1

nutras de um convíviO' $enll.
deficiências humanas.
Voltarás fortaleCIdo tm-;,

ra Junto cios que ficaral�
agrilhoados ainda ao COl'1
po e aos·quais começaráS'
a dalt', Illuito· 'preve, tU'í�

ajv.d!a. espont,3nea, llreeio..,
sa,.

Nós nh ficamos cbotan
do a til':!. morte, mas ben..

diz�n1:lo a. tUQ vida; não
� ehorando:, mas te a ..

mando
.Adéus. MarcHo, meu ir..

mão, mell amlg()! Atê aqui
ai- ,poueG' mais!
São t':lil.l!:j 28 de' novem­

Jjjk) � 1� de "dIta de

SantQ Ar.'b�. tln:a1?-. às 17

:tuu:as '11,)ertos 20'mi'nutos o

meu :tTmão Marcí1io Dias

doe S. Thiago desenCiarna�

va..

NQTIl .01\ REDAGAQ.
Esta' ')uç'b foi pron.uncia;
da iJ, bel', i, do t···mulo ,de;,
seu irmào Ma!oílio, pelo:
nosso Clolaborador Amald(i

,

� l'biagOg ._-,-_:..._..:.,_�._->Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�fsJeradt', baixa
.

na prâifúç'iul;'�'�f:"',(!��'!�':�;
mundial de a au REMINGTOH

.

RA
LONDRES OE A Gill

And Duffus, destacada ",
, companhia londrína Que o

pera no setor de 'cacau
prognosttcou uma grand�
baíxa na prcducão muncã­
al daquele produto duran­
te a temoorarta dl2 ÜJ65-".
66" dndícand-, um rendi­

mento total de somente .. ,

SENHORES OóMERCIAmS -.300.000 toneladas longas

,l I

,/ DESIE II,08, !' ,com!pa,radas a mais, de

; J
.

1.500.000 toneladas na co-

I, � lheíta de 1964-�5. Isto re-

para fazer suas compras em S. Paulo _' �� ",....,
.

bai de-i presenta uma ):1.IX:,

i'
"'.::":

v;,;t/it:::;_;;nfeccões r· r':;�l.:�:a, :i;:�a;�:
�. "'�\ r· ' A. GnI and Du rfllS frisa

I' <; �:" A MAIOR FÁBRICA DE MAI.OS - CALÇAS COMPRIDAS' ,t,
..
',a.. d.ifi'Cll.ld!�de <18 "se aventu

" SHORTS E BERMUDAS EM, LEGITIMO
'

, t, ' ' l'ar ,um, cálculo a €stas <>1

. " FIO HEt:..ANCA
'

, ,t., 't·ii'râ.�. "particu�a:r'l':énte pe

� ',-
PARA SENHOR.AS - HOI\IIENS E C�IANÇAS

'

,"
Ia f�lta de ,estHtí:;tie'� .oH-

! eíaís 'B'm.' certas ZCDa,� e à

, "

FABRICA E VENDAS:

'

',eiç,cepcional lent 'dii[l com

i. lUA JOSE PAULINO, 848 -ltEL,: 'S2-2àS7 _ -s, PAULO que: foi .ínícíada a temnora

,.. ,
' ,

. da:'na Afriea' Outro fator

·.�!tt"""'tt"�"'�:/�ft1o�:-""'·�'r.t�'í."W"" 1114' ....tu���.,,6.,.""".�....\I-�V�1'.:.�
.

deseonhP·cjld'o .. °rJara esta'

'PTeviSão, afirmou É: a , ..

quiht�d1.de', das ccIIIPitas in

t,ermied"lálrlas na Afrtca e

no Brasil, que serão ;rlf'a.1;�

7.a{l�.s' em meados c!p 1966.

A Gi1l and Duff11S prevê
par 1966 'que as moagens
mundiais de grãos, de ca­

cáu somarão mais de .. :
.

1.400.000 toneladas longas,
o que representa um .incre
menta de aproxínradamen
te 6 pOT cento sôbre as mo

endas de 1965, calculadas
em 1.332000 toneladas lon­
gas.

T:Tm�
-

tendência no' con­
sumo muda lentamente. e

corno em geral OS' .!:abr.!can
t2S estão com bem núme­
ro de res-én1a,s, grande par
te' das quaís compradas .a

bal:f's preços, êste rato

permite esperar outro Í'1l­

portant., aumento nas mo

agens durante 1966'.

Tem as seguintes 'vagas:
CONTADORES, COl\'[ EXPERIl'tNCIA

A êste respeito acrescen­

ta a com��"...,h;Q: "o au­

mento em moagens mos­
tra ;ráp�d'a tendêl1cis. à af
ta, 'como era de- I';'P, esperar'
à medida que se. fore'ln con

sumindo os estoques de
preC:ús .majs elevados ain­
da em mãos das manflatu
ras e se .coloque em eíreu­
laçáo o 'eaeáu de baixo prê

,

ço dos últimos meses, fato
que se' vem rÚl:".5tindo no

,aum'ento do' tamanho das
barras de chocolat», na di

m�nuicão ncs prflros, para
o público e ria diminuicão
no prsco d·')s suh�titt�tos.'

. (Excelente Remuneração)

.

FUNCIONARIQS (AS) PARA ESCRITORIO

(Instrução mínima: Ginnsial; Otima remuneração.)

PS. _ ACONSELHAl\'[OS AOS C.t\NpIDATOS (AS) PARA QUE VENHA)'I CON·

HECER SEM, COl\'[PROl\'[ISSO, AS CONDIÇÕES DE GANHO OFERTAS.

GUARDA·SE O MAXIMO SIGILO.

OS INTERESSADOS DEVERÃO APRESENTAR.SE TRAJANO,'A RUA

18·B, DURANTE O HORARIO COMERCIAL.

_� .. , _O'
, - __ ••• ,� ._,__._,__ �

' �__

Esta tendsncia na exnan
são co consumo cóntin"ua­
.rá 'em 1966, O ri+me de ex

pansão para o próxímo
ano será determinado, em

parte, 'pelo prê=o d') mer­

cado 'para o cacau. O prog
nóstíco ,:ref'H'cilte "1. 1966

, Baseia-se nos prêços atual
mente vigentes.

•
----, ------_

.......,- .._-----

Ato' Institucional n· 2 e' as Bene
, ,

messes AdvinlMas com o mesmo
Fábrica de 'Amido de Mandioca
.

VENDE·SE C/CAPACIDADE DE ,440 SACOS DE

.MJIJ}{) A 50 QUIWS DIÁRIOS, EM PERFEITAS CON�
DlÇÓES DE FUNCIONAMENTO. RELA,ÇAO DA MA.

qlrrN�IA E CONDIÇÕES DE VENDA, COl\'[ SI A IN­
OVSTR1AS REUNIDAS F. MATARAZZO - FILIAL DE
BL.rnuENAU.

. ,

. .

': RUA: CAP. EUCLIDES DE CASTRO, 141 - TELE­

FON'1j: 1226 - GER1i:NCIA.

Dr. TIteodorico Pedro
Fernandes

sidente; na 'atual época' que
é de redenção para à que­
rida Pátria.' eonchma-se a

todos no auxílio desínteres­
sado ao soergimento moral

de, nos�as instituições. O

respeito à lei e' sua execu­

ção é o dever de todos .os
bons brasileiros, o comodis­
mo e interêsse próprio são

entraves na. harmonia da

família brasileira 'cristã.

peito a lei; na existência de

rinhas de galos e brigas de

canários, bem como assim

práticas de touradas em

qualquer local mesmo pri­
vado. Nenhuma sociedade é

ilegal se' houver a existên­
cia de brigas de galos. Co­

mo na lei federal 24.645, ar­

tigo '16 diz: as autoridades
federais, estaduais e muni­

cipais farão cumprir a ci­

tada lei, poderá 'a pessôa
que souber da existênc�
das tnli1sgressões cornuril­

car o fato às 'citadas auto­

rídades,' pois . de acôrdo

com o Ato Institucional n.o

2, parágrafo 17, 2jS leis fe­

derais terão de ser cumpri­
das sob pena de intervenção
federal na f!llta de sua exe­

cução. C01110 um soldado

veterinária é uma carne

condenada, podendo, se a­

proveitada para o consumo

causar intoxicação e ate
mesmo morte aos consumi­

dores. Os animais expôs tos
'a touradas, são após as exí­

biçõe,s quase sempre sacrí-
.

ficados e sua carne postos
à venda. Assim a execução
da lei federal 24.645, nos es­

tados vi:rá a auxiliar a saú­
de pública. São ínumeros

os outros itens dessa lei

que realmente vem de en­

contro .as aspirações de to­

do aquele que por índole e

- ------------
-,------�--

,CAPE ·AMELIA Para quem tem amõr pa­
ra com a Pátria e conse­

quentemente açatamento às

leis soberana ci.� mesma,

sente que o Ato n.o 2 é' um
bálsamo .para todos

.

os, ma­
'les que infelicitavam nossa

querida Pátria, leis que ro­
ram criadas' para defender,
os fracos contra a prepo­
têncía dos maís fortes não

tinham, razão de ser, por-
.

que não eram executadas,
Pode-se rínalmente agora

serem as mesmas tíelmen­
te cumpridas pois; no Ato

n.o 2, Parágrafo 17, diz exe·

cução nas leis' federais nos

estados.
,

10-12

VISITE ,NO ESTREITO
A MAIS MODERNA

TORREFACAO
, .�

=-::�.================-::::;.

BRASPORTA As brigas de galos e caná­

rios constituem para a na­

ção como' verdadeiro cãn-
, '

cer social. Se não houves-
DE

fatarira
:.:_ TUDO PARA PORTA DO.AUTOMóVEL _

,COLOcAÇAO NA 1l'oRA DO SEGUINTE MATERIAL
1. çAN,'.ALETAS PARA TODOS OS TIPOS DE VEICULOS
(ORIGINAL)

"

.

2. PE�TANAS DE .FELTRO E BORRACHA
3. v.�];tItOS - T�MPERADOS E TÍtIPLEX
4. F$CJlADURAS -.TRINCOS - MOLA.." - l\'[A(1\NETAS
ET<:.'

.

5. GU4RNIÇOES DE PORTAS EM GERAL

F,DI�IC'rO '�'rANU' RO,SE" TEEaEfi),,6,QJ.,AI>O :QO s.Al.Wl'+U
; ESTREITO

Santa se o Ato n.o .2, e assim COI;!"

sequentemente liberdade amôr a justiça, poderá" fi­

proibida para as brigas de nalmente ombrear-se com

galos e canários, criar-se-ia, aqueles que iclealiZllram a

sit�ações incomôd8,s para a revoluçãó de 31 de março,

família brasileira, os"-pa· na finalidade de 'salvar a

triotas fi cristãos observa, Pátria dos corrúptos; sub:
•

'riam .o mã:l sem,. <l1Ul hou- versiv?t1_ como.di�t<ts e, ade.p
vess�'H\t��-j�,��lY�'th��
'pesar da existência de uma que é o comunismo. E" fi­

lei federal OQ_,Me proibe tais nalmente o momento certo

atos bárb'lros. . O� filhos e hora exata de todos se

,criados num ambiente de intereSsarem' pel'l execução
sadismo e corrupção, se· das leis dígnas e cristãs co­

guiriam mais tarde o atra- mo é esta a de n,o 24.645,

. Rua, Max Schramin: 87 Estreito
Maltiz: - São Francisco do Sul
F b

-

P t AI
'

C '�'b aomo um 'dos' que pugna-
.

a rIcas: - 'or o egre e un�l a varo há anos pelo aconte.
, ". ,,lo --v,,,.,,.;,p.,,_",*,- �nto à tei feaeral 24.ru,

jubilo-me., pois, cer.to estou

de, que a assinatura de, nos·
50 caro Presidente Castelo
Branco e demais Ministros

na -realiza"çã0 do Ato n.o 2,
será fielmente .observada
nelas autoridades de nosSo

Estado.

entl'ozado nos

da revolução- de D1'HGO,

gradeço a
.
contribuição em

áção e 'atos dos que ' real­

mente sabem e querem cum

prir com sua missão que' é

de alberga1' e dar execução

as leis necessárias a sobre­

vivência da civiliz'lção, Sei

que' o povo brasileiro res­

'peita as leis, bastando tão

somente a ação das autori­

dades do OesteCatarinen­
se que estão agindo de con­

formidade com 'l lei e, as­

sim terminando' com as ri­

nhas de galos e brigas de

canários, 'Vale a pena citar

e elogiar a ação em Cano­

inhas do m'lgistl'ado Dr.

Wilson Vidal Antunes, o

qual mercê o amôr à justi­
ça enaltecedora missão de

cumprir o devei- eliminou

d'quela pacata e benquista
comunidàde o Câncer So- '

daI que representavam' as

brigas de galos e canários,
oxalá passa êste exemplo
suscitar novas ações por

parte dos magistrados de

todos o estado, torI}l1ndo as

sim todos alvos de admira­

ção por parte do povo, na

exemplificação de dever

cumprido. Pode-se fazer

cumprir a lei, basta querer,
não há batalha vencida sem

sacrifício. E, neste momen­

to .'l Pátria necessita de u-,

ma pequena parcela de sa­

crifício de seus filhos.

para que a Pátria e Deus

olhe com enternecimento a

a1}ão de seus bons filhos. '

Tenho, em mãos dois ofí-

zo das pais, além de conti­

nuarem. a desrespeitar uma
lei federal. O sentimentalis·

mo, a bond'.lde de coração
que, é a maior r�queza' que
realmente vale perante
Deus seria exterminada,
volvendo os cidadãos nas

práticas idênticas aos tem­

pos dos coliseus romanos,'

além n'lturalmente de um

grande atrazo espiritual. O

mesmo se pode dizer respei
to a touradas simulacros.

Em .nosso Estado, ainda ês·

te ano contatei a existência

de três (3) organÍZ\lções 'cu­

ja atração pri:r;lcipal eram

os simulacros de touradas.

Quem .teve a oportunidade
de, presenCiar tais atos, sa­

be que gerÇllmente os ani­

m<:lis ficàm machucad.os,
chifres e pernas quebradas,
isto pre.nde·se a seguinte ra­

zão: oiS animais cansado,
machucados, febris não p.o­

dem ser abatidos pelO mo-'

tivo de estarem impregna­
dos de ácido láctico. O lác­

tico é formado no organis­
mo animal quimdo os mes­

mos são .expôstos a exercí­

cios violentos,. Na inspeção

Na lei' federal n.o 24.645

de 10 de julho de 1934, que
diz respeito 'à proteção dos

'animais, pode-se citar como

de gr'=\nde valia o item se-·

guinte:
1.0) � expressamente' proi

bido realizar' ou promover
lutas entre animais da mes­

'ma espécie, ou
. espé�ies' di­

ferentes, touradas ou si­

mulacro de tourad�s, ainl­
da mesmo em lugar priva­
do.

cios, sendo um, do,mui digo
no Coronel, DaniloKlaes,
em que o mesmo determin'l

a todos os Deiegados de

Polícia do. Estado, fiel cum­

primento a lei federal n.O

24.645 (lei de proteção aos

animais) e outro d.o Cor,o­
nel JacksOn Pitombo Cal­

vacante; igualrpente solda­

do da revolução de 31 de

março, o qu�l é Diretor Re­

gional do DepartamE::1to Fe­

deral de Segurança Públio

ca, o mesmo dá toda cola­

boração na execução da ci­

tada lei, tendo inclusive . °

Coronel Jackson, oferecido

'l televisão de Curitiba pa-
. ra uma palestra alusiva a

execução da lei n.o 24,645.
Solicito, pois, o auxílio de

·todos os corações bem for­

mados, de todos os ,patrió­
tas dl1sta Capital e do Es­

t'ldo a que colaborem . na

execução desta li4 federal,
auxilio que poderá �er d.e
várias formas: comunican�
do às autoridades o desres-

A transgressão a êste

item estava sendo
.

notório

em nosso estado, apesar da

existência de uma lei que,

proibe; � agora com' o :Ato

Institucional, a aplicação
da lei é Obrigatória.
No que diz respeito às

brigas de galos, canários e

simulacro de touradas, '1)OS­
so alonga.r-me em certas

considerações, afim de que
-

a opin�ão' púbUc!a, autorida­
des federais, e�taduais e

municipais possam agir, (.iS­

'sim acatando e respeitando
o pensamep.to de nosso Pre

.

'

feitos um para o outr�... Suae afinidades

e predileções se traduzem pelos mesmos gostos,:. pelo

nieem� entusiasmo pela ·vida ... pelo mesma ci,garro de

fumoe eelecionados, suaves. cuidado.samente combinados .

. cigarrOS

woo
,

IJma tradição de bom gosto CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

'\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I
,

r Ó»,,

"

".

. '; ,

'
.

. .

, I

•

. '.,

"

.

tETR

..
'

, ,

�

.:IlJ_NI.'_ BENDI,f
.

ESTIMULAM O PROGRESSO ..
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'/ '
. . As l_ras de Câmbio da Catarinense garantem a V. uma

. altq renda, no menor espaço de. tempo.

Apliq�e' seu dinheiro com tranquilidade, .cdquirindo letras

de Câmbio da Catadnense, pois (um negócio que dispõe
da máxima ·segurança. A qualquer momento V. pode trans­

formar as suas letras de Câmbio emdinheiro, O resgate das

letras de Câmbio é feito nos escritórios d.a Compcnhic ..

, .

I .

r

Aumente a sua renda - compre Letras de Câmbio dá Cata­

rinense e aj.ude o progresso de Santa Catarina�

CIA. CATARINEMSE·
DE CRÉDITO, FINANCIA�JlENTO E INVESTIMENTOS

CARTA DE AUT 238 DO BA.NCO CENTRAL - CAPITAL E RESERVAS: CR$l00.COO.OOO

,
.

,RUA DEODORO, 17 - FONE,S 2525 'E 3033 - FLORIANOPOLlS
"

. t •.

,.

,
I

, ,

"

"

• Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NA' noite de quarta-reí­
ra o coronel F€r:�ando So
ter da Silveira -,_ ccmte
da Guarnícã-, Militar de

F!lclls - em sua confortá
vel resi-""(],t):c:a recepcíonou
9) General He�:ique de.
Assumpção Cardoso - Co­
manztante da Artilharia
Dlvíslonárfa da 5:\. Divisão
de Infantaria. em Curtiba.
O Oolunísta destaca apre
sença

I

q:e convídadcs: Go­
vernador :Celso Ramos; "00

vernadcr eleito Dr, Ivo ail
veir!a; C':lmanda�1:;� C.O 50.
D. Na.val ...:_ Almkante Au
roo. .Dantas Torres; Prefei­
to Gen.eral Paulo Vieira da

Rosa; Dr. Aroldo F'edemel
Ta � S.V.P.P; .C�ronel
Ney Ma,nina·-'- Comte. 160

CR; Oomw José Alves Ney:
Chefe CoO E.M. do 1)0. D.�.
Dé:puta,do

•

Atmand'o C'áliI
00mJte. Frank LeVf,eól" _ Co

m9ill4�t� da ·E.Á.1\:M.M.
de' i)·:C.; Dr. HHj;e-lUran<,l.o
J..!1\rql1cs pe Scüzu; 'Gene­
ral Jos� J\.Iíranda Eareia;
Ooronel 'Elvidio :;:'->etter _.:..

Co-mt'e da Polícia Milit&.r;
Pt. Illa,V'id Fontes; Major
Aviador ..;..... JOsé Ross�t _

F\ernando Bater da Bllveí­

ra, .
um ótimo anfitrião. A­

gradeço a gentí'esa do con

víte.

-- x x x .-

A 1\SSOCIAÇ�O 10 Ma-
. gístrandos catarínenses,
no dia 8'�' Rio da>'00:9tiç�'·
nos salões 'do Querência
Pala�',e Hotel,

.

promoveu
gens ao. Governador, celso
Ramos

_·x x x

Paox!Mo .G�m:no.;':l pu­
bllca.l"ei OS .nomes d�$ ,Dez

. :P�r$Onál1da,cj.es de. Santa
Ca.ta,rina· qu·e . ma,is se de:!­
tacaram no ano :; 965 . :__
�l'omo'Ção desta' CoTuná

.

_ x x x _

C,t}l11a'.ída1.,t,e da Base Aé- OS Doutora:ndos d'ê 1965.
!) T.r l' I (Pri.llleira TUrlna\ 'da Fâ-'el.'R: . r. .Cl.8."m·(' :no .ai.'�u-.. ., .

. .'

'c'Qlda,"e de 11:edicir.,;'l. da ...ra; M:.'l'or Ati ME'squita,
Ma40r .K�.ob�r Rip'>irr; D.r. USC, ccnvidando. G C0!unis

Ammon Hi·:1elbrrmd!); Ten
' ia. para às SoIeniclac1es de

Corc.·�{:] H"Ih-r p"" 11'> 'l7dl sua' Formatura. Hoje Mis­
le. q",e re!Jresento:� o Gene .sa em A�ão de Gr;';'eas na'.
ral .T;-só .Be:ta C''.."x�r1ir.Q .

Ca.t2dral Metrop-pU:iana, às'.

__;_, Comte "a' LD. &a' ; 230.' . dei" horaS' "� .As· v;nte hb-
R.r.;

.

em B\l�.".C:'!::;'�:' M.9.::o'r ra.: e trh':a minutos:'-" Co
l::t�ã:o 4e G. 'riu no ';I'éiihó "

. CbJ:1rles Morltz'. Amanhã.
(asa'"

, .• i"teIR,'aCio.\ftar ,'p"_ araE�.o Konrad: Ma;.ú! José,
Britto N�t.b: Comte AroI à.'3 oito horas, Culto Protas' :- .X ',l!: x .;..., ,.

•

'-1"
".

d'
I

.'

(i'" I
.

d�'o5:.a;;!?����arc;;:n���� t��t'\�m!�oa i:;r,e�iC�:�:� ;AM.ANI{A e9in�m&(l:eI' � .
ce

. ·es.,·I,.'U·:',' '.

':".:, '\!;., ..... 1.:1;":'.,#5'." ':.' ;': e",
"

a' ·e·sn,S onz'e ho'- � Culte. Espl".rl· rimônla. de. };Htreg"- 'de Di
los Alberto Gar.zo Fernan- u. 1<= .,.

c.les; do Quarte: Gel�era1, ta.Xl&. Federação) . ·Espi);ita. p:omas dai; '�Sia � �.4jL-
_

.... y . " "O primt"iro problema. é.
Cata";"ense e. Av"'nicJ.�

. 1965 ·do C')lê�óir. �ltl!:S � t·, 1cl'- . ·1mê.f o
.'

r igI".eja�, parti0u ti"ução e equipamento da 'vencer esta re.ação, é atrair
de Cu�itiba -" T::'ll. 'Coro� ....... " ,..,. . . .

.

1" Ih M�" MaUTO Ramos' ."iu �irH T, ··l'CstlS� "!'�':"'.>' -.' .�..
ret '��'.'.

u 11� ::'•.s ��.l"S'ttirias.'. '."blitâ..
- '�l'.''e.s,.firmas 'e' .rUndaçõe&, oasa. de Penarth deve che o público para o filme, e

ne Agost ::D Stange; J.. a
, ':.',

'.

va. Casa. I:nIternae1ortal .....". "O .�,''''''''e�'-;" pata.. ttus aI"""', do I""�""""'lho Britâni- g.",. ., �s 130 mil r.

jor Rogério La:)1() .Filho;! C. L. Baile de. Gala, :�ma'.', "1 .

,�.IIU ·uu �� vv�..,,, ...... 1- � ac�ha êle,. que devem ser

Major Luiz Barbosa \Volf n�á. I'a,t-rol1·');.,-,. Dr. . PÓly ,:. i : �db$ parla' est'u:darttes ;.' �'ões tem Sldlo fõr....
·

00.:0 éu$o total da' eons- bras eSlterl1nas. l�/ realizados filmes de
. fácil,

Ma'Jor João Carlos Cristó-. doro Er'i1ani r�e Siáo Tlíià.,. em exterior ;.-'" em. renart:i)
.'

/i, .,.
'

.. ,-. .

.•

'

. •. ..,
"

.

"

_ l� comunicação com o públi-

j-el; Major pawo Pizarité. go -'- Par�.l1nl"'o', Dr. Rol- X 'X, :x·.-:- perÇo" de .0ardiff, ·no País.. '

.. .' , .......__. '

co, . relaciommdo o sucesso

::!��:' eM�:;it��b;:��1:�� !ã'OH�:�so�.�:j=:: , deA ':�.:' ��'d'eA'n,cl'a a'co- lofor'I"es'_,: :�:: �/ ..�Õ,.II'e' . a. ·A··1emanha, ii� �?��:�,c�a�md� ��iof:l�: �:
do Machado.Vrei�a do l�o., Madedra' .NeveS: Hómena- Iro.... ..-= ., UI� • nor cuidado· da ·:realização ... i

.

'gens ESí>eda.is. Dr.' AitllUr O . BAiLE de G�,' dos lilodari. 50 estudantes do Dificuldades para dizer ..� ,

B.G. de .Toinvl:�e; Major .. -.,......_ ...........".-,das .A..... DitelJto ��:_..
.

.
.
.... ,

. "

E·dmuudo Bastos �_ Chefe pe,reJ:ra Oliven-a,. Dr. Abro D�-...OIaoü...... e.AI/Ç'Uor .ia-e frequentam as . (Conti.puação)· ;,Ber.l4m Ocidental; sob. a 0-' Na frónteil'a de leste, a" ii·;,"\;,!' �� ib�;'tl'!"'l� ;;. ;".,.q;,'l.'·'\."lll,.

..,jf--, • _...._. . dJe' 19$5,. l"ealiz8.ao De, Lira TV'I'I
.

.

'·i . -

d "l"t f' t ad .

da cá..,a· Militar do 'Palá- nk) .PlJu,�Z .l\�ga�: Vl"•. 8a' , . ., .'. fa,culd'ades próxinias: e a
.u.,.... cupação do povo norte-ame cltaçao o paIS mu ro e _

• "q, .J V
' ., . ,

Cio do Govêrt).o .. �iâ.jOr Mé m�!�el.�rh�··l).·��Y.p
.. ,��SÔDeliil:lie-I:!.;.·-.,.,:..Dr.,:.

T,C.� � .Q.,ot!rqes:tra de Universidade' de Cardiff, Â. s. ·'l'IillIg.. 'NeCe,:; iticano, iÍlgtê�!'lS e Úance,ses,·. Polônia e os dizeres: "com' "O problema'é a censura.

l.l
.. lco' _ -J'"efd!'SoÍl" '. S·'<ln:'ti'·ago'

• ltóbertO B<11da:uf•. fo! óti.:. Vimos os ediflció.s d4!Stí-' .p'-rincip'aInient'e, e a 'n<I-rte a extensão de 50Km., cor· Não se ::;abe que filme fazer
'-' " Tem sal�o. de recepção; la' ...�

Diretor �() HoiPttál Mmvs,r �u. '��J.ebag_ Pfl$� .mo.. .

, vancileria, pequenas cozi- nados ao' govêrilo :e,.seus Ae. B�:,lin� �riéntal sob ,do: tando ruas e firaç1ls da cio para não ser censurado; êle

Dt. Pi1U�O W�ÍiéihaüBen:. Dr.� Sáll� C�vaJcan nhas e. qua;rtos que' tam-
'mWstérios, passandq, ai:tld.a· minaçao ·total dos russos, .d,ade de Berlim. Na 'dupla diz q'\le já rião censuram o.

GapL140 .Mál1o 'mago' Ta.� . � ��n.1os. -- �belar bém serVem Com� salas qe por lug�re�' , iriteres�a�tes,' tanth'territorial, como poli·. linha, a que acima nos refet; bras mas sim autores. A

'res; Major Ali t.rá- FQI da :Vlanna. Filho•. J,.!bert� ,estudo. No' centro do edi- como .�eJa,m, as v�t�eI�as �iCà.:e idéoiógica, muro ês· riIÍlos, .parte uma seta com censura começa no finan-

cio; <:apitáb �ÜSt>n :Màri� !1d.u.atdo Martins,; Anete
_

.
x x. x

ficio" de seis andlates .

exis montaMas de
. escoml>ros� ) te, éorii i eJtienção de 54 �qui Os di,zeres:: f'Fronteira en- ciamento ou na produçãp;

de S(,uZa, _ da. Batef.!·a de,
: ,., ,*;. ,

"
.. , _. �, , '" •. 'te· �a "Capeta , :.. _.:. -." das ruinaS. �!gp�rX:tl;,'" gü� _lomett,os>.se.rv1n.do de fro:-,·, .. tre �s .. duas Alem;:tnhas, on-' o investidor investiga a vi-

São na.neisco do Sul> Ma- Moifm'an-n, Ar�liur MeQ
. .' �icam impossibili�s de ieiIa eritie' as duas cidades, de existem. tropas de ocu·'. '.' dá do diretor para �ber se

j......W·_,-""...... .t.os' c!�_"_,. Fernandes, Car1.:s Alberto sair de Berlim, devido" .'aO sendo 'que 'existem mais 100
.

pação, de todos os aliados.' .

realmente é aquela mercado
"'" iW!WJ.1�" � &;T",� CREGOl! em E>áo Paulo A prjmeiira Casa futér-

'ê' t···
.... . .

d
. ..

'Ui' d'd
...,_ Tu'.b �ã E múIto� O'U- Barbosa. ;'jiltli. Cid Santa- nacional da Grã-Bretanha bloqueio SOVl tico', mon a- qUi,lômetfó de fronteira de Mais. em. baIXO, am a. nai' ria 'que .

e 'vaI ser ve� I a:
u.ç

la. Red :t D"' "eira proee:fent.e do. Japão, o Dr nhas estas que chegam a a- Béliln Oc'idental com a A� fronteira deleste, o no.me
tros convidi:l.d�. O Coronel e ora, eClo ..n - foi �naugur.adla em Lon- • "

D1eter Echm1dt. tingir 3 quilômetros de cir- lemanha Oriental. de mais um país limítrof·
, dres; em 1949. Desde então cubferência, sendo que sô- A figUra talvez possa mos com a Alemanha: Tche'cks·

·

bre uma' delas, vãO 'Efi,guer tra:t '. Írtais nítido o que ali l!i>váquia.
um magestosó prédiO .q�e .se desenvolve.
servirá de hotel pàra. turis·
tas. vinios alguns lindos la-. Nota do' compilador.
gos dos 39 lagos. que exis- Tôda a pálPna seguinte eia
tem na

.

Berlim .Ocidental. carta, página que tem o nú-,
Estes lagos ocupam uma . mero i2,

.

contendo a carta

área de 30% da área, total um total de 54 páginas, .

é
de Berlim ocidental, sendo ()cupada por um mapa de­

que outros 30%. são ocupa- senhado pelO �ssivista,. Il:0
dos por vivendas, fábricas, . "qual 'sé destacam �', fifl­
comércio, lojas, etc., 25%. a" .':. jek."l>s (5.om os demais', J>it·
proveitados agricolamente, ';.' ses qa�EU1:óPll, çonfióal;lt�
e 15% conStituindO' as tuis, ;·;·co'"m). 'AIemariha:: Oll'la:ril!ir.
praças, ets. Vimos,' airida, a ca, ·HGland�, Bélgica, ·Fl'an·
famosa floresta de Guirie- ça,' �Çl1, Austria. Na parte
valde, a maior que conheci esquerda do mapa, bem

no mUndo, localizada dentro mais an;lpla que a d.ifeita,
·

de uma' cidi:lde, e o· bairro nela contida, os dizeres: Re

Baviera,
.

compdsto . ·de.
'

6.000 pÚbli�a: Federal Alemã.' (A­
casas familiares. das quaiS mericanos, Inglês�l$, Fran-

4.000 foram totalmente des.-
.

truidas .pela gUerra. itojê ceses, Belgas, Holandeses).

em dia acha-se todo recons- 'Na porte direita; com fro­

truido, ·c1.lst�ndo o metro teiras desta�adas por uma

"quadrado de terra· alí, cêr··. dupla linha, em baixo <;>s
.. ·oa :de· 600 dólares, ·ou.,seja;.. dizeres: ,�epública, "Demo:-...
Cr$ 5.500.000t,·_ . cráticl;\ Alemã' (Russos). Na,

Em Berlim,' após a guer� parte superior dessa' divi­

são cartográfica, o desenho
.

ra, 70% daS cas!is fôram fi
da cidade de Berlim, de on-

nandadas pelo go\rêrno, no de' partem setas com os di­
Il.fan, da recoJIStruçãq, '. do

zeres: Fronteira' de Beriim
,soerg'!limento . desta linda .

.

Ocidental com a Alemanha
metrópole-. ., '

Onent�l, tôda de nranie
·

_ Apó� ·jUc.i.o is�o, �lfe:amo,s. f�r:pàdo e 'com tropas rus-
·

aQ ponto c91m�te . do," sas, com 160 quilometros
passeio, .

'a . visita' ao mOns·
.

de "extensãó; Berlim' Ociden·
· truoso inuto' da vergorilia; tal;; Berlim 'Oriental; Muro

construido pelos russos a com· 4 metros 'de Bltura,
13 de agôsto. 'd�' 'Ui61,"-di'i. Êmí' alv�naria, com rnl3.is i
dindo a monumental cidade . metro ém· cima, de arame

.de' �erlim .

em
; du�s pal·tes:· ,farpado.

(,.
.

.
.

de .pac�eco, Humberto Po I'ou·leA'·8···OS"'.' I'a"b',··I·C8\1:. 'uma daslesse Lea Schnudt, Leo Me .
.

. .
. ....

y,er coutirl-- . Lo
"

.

.' ", .'
,)

,

�l�li�.�:�.d�.t��.:.�:.;:? DI"8D"or�e"s,:,·:'·c··B'ADI';:"""'a"�"r':':a:-"'S: "d'e:' '·V·11'0 Rob'ert-o. Gouvêía da' .... .

.

Mottlai Odilson Borini, Os-: '

.

.

.

.'

. .'
.

.

:
.

eíra," :::aÕ�b�;��là�o:�
.

'.
. :

"

. ".' , ",., I

• " ,: . ;,: :- •• ,.' ,

': •

.

vêía da Motta, Peter Gold LQNDRES OE -, Uma sos oU:tros e1ces$óriolS,: qúe ' "0 'oo\m' sístema, denomã- .. ctronícs Liln:it,ed, de Ha.yes

-besg, . Robett-o- Vieira· Sam· ,�pa.npia l?rl!tâniça.· w.rp...�ª,�. ç..?�trQ�agç,s à. '�iJitt\.nci� ..: r.!a:�9 ':l'Ytl>e �.9"; ,,�tá, '�en40 ... tngla.terra, "Meu filme _ diz

paio, lWberto Mti>reira A- de fabricar uma nova. cã- 'ou' ID.afiualmkntê..
.

.fa�rlcàdo pela' EMi: Ele-. .....:.. é o sucessor urbano do.
'morím, sa'..10' .......mando Li mez:� que. 'se d-estina a: uni '.', :.\' ,

...
'

..... ...".... .'
. . 'cinema nôvo". A palavra

nhaees, Oi�.·V"''' AnAo·to1.o· Pit novo sistema de televisão - ���'--'--.'
.

�.'
.

....:...---'0,-------......-.---
..10<.... '" Da. .." ••. ...., "sucessor", como salientou

::��:'.IJ::::�?�= . ::i1.:.:u.�.;��d�:=: Imprp.�s· Hli'�-D'ado Ro''be-,r", ··Ke·nne"::dy' ;�.=��:�:���:�l����;E:
. soo

4;�.· cms: de dlal11etro. . 1i1l. U· II . �
..

"

O si$tema �stá
. pr:ovido

C"
'

. �.. . '.'
.

.

'.

.

to de' transição, continua ê-

de dP..'?ifi:!Siitiv0'3 seml-CO�:' ; .

.

-'

L t
. ';, . ,

I'
, .;

p'
. · le, está encerrado; o descu....

,

"

-4X � x'�·

::�:�,ees:��::J s�=:!. .�n:t :�::' '. �·,,�ipe,O:' .. rogr:e's:so �� �:p�:rt�:�oo;�res;::�:

t��,E��;!��;rÍlg.eà·��r ""pi =!�:�';a,��' na
.

A
..·,ner.'I,�ca.•·.·· :: ;L.·'.·a··fi·n.·.·.a.

.

'''.

:�����::���:�i;t::;
�

.
" , nema nôvo, dorav.ante ' se

A�tôn�-() Franco: .1i1erre�Ita..
Dispõe de quatro. unida-

'

CARACAS, OE .
.....: <> �- g'X!SIDd'e$. $�:ncl.os par.a Acresc·entou o sr. Kenne preocupará princip�IIrteht�

qa éosta "..:.... PreSidelite da nador !'fQ.!te-Amene�� RO melhorar a,. Vida do p.ovo dy: "os povos latil1o-ameri com filmes de temática ur-

As
." - ti' M <ri t des modu1ares· que COfio: ...... '.

.
.

soclaçao ,os a.".s 1'a-
d

uo::rt, :ro. ·�enJiedy declaré)U, .de SEm ·pa�'. 'canos têm que travar uma' bana, que mais fàciimentA.�
d C d· G 1 " p1."62n :em· os su.ptimento.s· "

- ..
' "'"

os ,e orrege ..Ol" "T? r a �,o' c�hga'r_âo Aeroporto de De];lQis de·.dec.l.arar que guerra contra a fome, do- se comunIca, com o consu-

J t·
'

.

" ê1e. . eneJ.'gia e. '0"
. cil'c.iútos· .

US lÇa do �rana; Desem ... Maiqueti-!l!; qU'ê �táya lll,UÍ
.

dtltant,e sue. 'atual visita enças e analfabetismo .. ; midor' de filmes que é. a
;bargad{)!ll EdmundQ Merce . de cón,trôle �. de trêS à. tG bem impreSsl�o conl' a '�iilco 'l,1aç5eS ;viu muitos A Aliança para o Prog-ref:SÓ massa urbana, e realizado
J...._..

. ,

V''·' P'd quais Sie pode.m t�2e:: vá- . .
, .. .. .

Ifl.u.or - '. »C!l ':-e81 ente a lut.. a em riPol .·.do p' 'l"n.0'.res . proble:,mas e foi t�s1lem.n_
.

J'á fez. mUito, mas, como com um cuidado formal e
.

Tr
. il'lÍlas combi'nadões para sa- /

I:'�' • ...., '+

do . . ibunal. de Justiça e . so que vê<n,l' tra.:v1W,d,o os po nha de Qutr# tan.1!as di!i':' tooo programa,
.

pOde ser' técnico bem maior que os

da A/lsoclarã'o dos Magls'- d;��azer diferentes finali.:. v� :"làlttno,-�er{çanos.· '. culdades, afirmou.o Sena,.. mlelhorâda .. f
.

do primitivo cinema nôvo_
irados do r?i"?1'á, Rf:'nrc- . dl0t� "AcrooU:o' €111. que' os Após 'concl'llilr o progra- Glauber quer fazer um

sentaram c Tr:bu!)al oe, ; �do ,��s jO-J:rul,listías P:{Jvos latlno:-amer.icanos· 'ma de sua.- viSita à Vene-' filme urb;:tTlo e Carlos Die.
J ti 'p'" '1 ('s ,s'�temas ..poçlem ser' .. . . .

us. ç� c,o �U"a':1a, no;a - no aetoP<ll'to,
.

di$e o: 83,". SlJ!'n<>..·_,

ráó
.. ess
•.
·as.. dificillda.- zuela; o' Senador Kennedy 'gues já realizou seu

, am:>liados em ·qu.alqu€r mo
. .".�- .

roJo"o p1"cmO\�j(�) ·r·c (.)111"- . !KennedY: I "Eneon,thii-me des e oontirtuaráo' progre... . e I!órnt.tl.va. 'reg:r.esr.a�":iA'1i1," Grande Cidade", sobre
mento, a{:resc.entando-'Sê- ---..

rêne'a PH1�ee, ll?:a As,>,:;cia
lhes câmeras, telas e diver. .com Jiluita. 'gerite ·'que faz· dindo� hoje, aos ESitauo3 UWJó1I,�

.

Rio!':
ção e'es Mai:�tr<.1(l.c.'j de ..

. .aI. ,,'SC:. f'1'" 11''''-''Pº,''''1 ao
.

cro,.�a� C'�<õRamd'. ·Nova

W�SHlNGTON, , OE
Um efic�e; tra�nto con
tra um tipo de malái'ia a­
té agora i'!esiStente aos me
dtcamentos e' qll1e 'aflige os
soltl)ados nortç-ameI:iCânlps
no Viet-Nam PQderã ser ..
ministrado 'aos paeíentes,
dentro de algum

. tempo,
se as experiências que se.

t:ealiza'fu.. co mum novo . re

! ....

IMOBtLIÁRIA

8.:1
n

'â
.

z..
-

. '1liliã
F ,_9 . pDm: ..09-

Trajano
TERRE:NOS

12, -·Sala 7 Fone 3-450
penas ,Cr$ �.400.0OÓ em condições - Otim.a.· localização
Entrada Cr$ 600.pOO.
Vila sánta Rita - 7 lotes em (Serraria -.Barreiros .:...

..

0s.7 por 500.000 - Aceitamos propostas para pagamen·
.

ios em condições.

médio contíuuarem te;ndo se verífícará quando vários
'êxito: dos 4iveroo,s' tiPos de ímpa
o temédt9. que empre�' fUdmm0 asiático tiverem si

duas:' drogas, ineficazeS do provocados em. 4e� vo-

quando usadas separada- l'lintários e quando, 'após o

mente, 'es·tã sendo ·subme- ,"'ti-atámerito:, 'o sangue dos
tido á provas �IÍl 'voluntá- paeíentes se ap;resentar li­
rios.

.

vre de parasites paíúdícos
Os dentistas não consi-' 30. dia sdepoís, de concluí­

deram o tratamento devi- .: do o tratazàento.
.

damente
.

provado, 'Isto só ,;Os . típos de nial&.ria en-

• 'b"As drogas que se com .1;.. "
nam no tratamento da

. 'TajlJciparum Malaria'

: o "pyrlmetramrn' e o

n1asil' .

Ru� São Judas. Tadeu - Baüro José Mendes - fies

(3) lotes por a.p�nas Cr$ �.OOO, medindo e3da 10x27

bitS.
Bairto Bom Abrigo - vend�se ótimos lotes muito bem
localizados - Com luz e água _ Planos - Pagamentos
com facilidades.
.. Avenida Santa Catarina Balneário - Estreito - Lote

plano com área de 350 rlt2 - por apenas Cr$ 2.200.000 ou
em condições a coinbinar.
Jardim Atlântico - ótimo lote com exé�pcional área de
412 m2 - Frente na ruá, Eslebão PiIrtq da Luz - Lote
n.o· 78 quàd�a fi � Cr$ 2.500.000.
Na Rua Professora Ailtonieta d� 'Barros. -- JJ;stI:eito,­
Veóde.se dois (2) lote� �obi'boa localiZação - Medindo
ca� lM5 IQts. - Cr$ 1.200.000:

. Terrenos entre Cóqueiros e Estreito - Perto da Sul'>­

Estação Elétrica - Com financiamento em .até 40 me-'
ses. Passagem obrigatória da futura avenida d8 Aduto·
ra, Lotes de 12x32 mts � Preços a partir de Cr$ 5ü0.000.

'l'erreno a Rua São Cristovão - medindo 20X10,50 me.

tros - Em condições a estudar.
Lagoa da Conceição _: Comp�e s:tgora em super facilida"
dc;l{l seu lote na LAGOA DA CONCEIÇÃO - e desfrute
ainda neste verão das suàs belesas naturais. Somente "I

lotes :_ T;"rer:os a nartir de Cr$ 300.000.
Tel'J'enfl <l rua �la� S(:llJ'am - J:;alTéiros com'área 'de

1.41;<t.m' 1112 - Atel'l'mlo frente no asfalto e fundos na

IH'aia' - �'·J'vi,lf) de á�ua e luz - Cr$ 5.000.000 .

Jardim Att"ilntiC'o ..... Lotes 11.0 312' - e 313 - Dois' por a,.

Praia d� Saudade - Coqueiros - Ma.r�vilhos() lote -

medindo 15 mettos' de frente por 24 de fundos - Com

árua e LUz - Pertinho do Grupo _ Ap�na8.cér$ 1.000.000
t> "

em 10·meses.'
.

Rua Almirante l.alne�o - Temos .a venda na Rua A1te.

Lamego '1 excelentes lotes com área de 480 ri12 por ape­

nas Cr$ 5.000.000 cadll.
.

'Rua "Professor"i AIltónieta'de ;Barros � Estreíto _:_ Pro'
�o a churrascaria Bhimenau - Lote bem situado pai'

apenas Cr$ 1.400.000,
.

Praia do Jurerê - QUarteirão n.o 16 - Lote n.o ·17 com

área de 450 ru2 - Esquina d3 Rua Principal - 1\Proy�i�
para 'adquirir agora - Apenas Cr$ 400.000•...........

Praia ue Caiacanga - Area de �4.�475 m2 - Pr!)xilllo ao

Clube Campestre - Frente para a·Praia' - Al�enas Cr$
.

.

,

'1.000.000.

...:ASA E APAR�rAMENTOS

TI�nws em .'108S0 Escritório, várias residências llarv

deI' cuja l'elação iremos publicar neste local.

vell I

contractos i10 Viel.-Nam, e

também na Cambodja e

MlaJ,ãSia, são denominados

, f"�c:iJp'arum. Malaría'. 'Se
.n:�o rorem devidamente
tratados, a doença poderá
ser .af4\l. Contrastam. com

a "Vivax Malária', um ti.po
maís benigno de Impaludís
mo.

'.
\

Emanuel Medeiros Vieira

(São' Paulo S. Ao é o Su­

'cessor Urbano do Cinema

Nôvo"
Transcrevemos hoje, par­

t� da entrevista concedida

por Luiz Sérgio Person,
realizador de "São Paulo

S. A.", concedida ao crítico
"Jefferson Barros, aqui em
Pôrto Alegre. (o filme já
foi comentado em "cine

ronda")

Os Personagens e o Públioo

Continuando, Perst>n; cOIQ

sua indiscutível lucidez, te­
cou num dos principais a

mais difíceis pl'oblenmS 00
nosso ciiíllema: 21 reaÇoo d'lJ

público contra o cine�
. brasileir'o.

E' .um.· problema sé'rio.· 'as
garras dos' .

" cenSores,
.

�s
';-d d'd ." ,

e 0- UI:C;>s '" ,,,,,,,� Ir
'';. " ;;. ;;:' ;,: "E",um v:el!10"comti.ate *0

. Como: a missiva,' de qlie qual Chaplin, Losey,: :I)�­
estàhios extrairtd,9�'�f��.:�n)

.

'sini :fhilíp:YÓrdan'f.or,am ,&s

.iONQ.·�.s c�r.,t?.�liáf_'
dS':, t,:,I�n_' pr.itiieiros ...

gu�m.il�rost e �o
'tüm&. a, tt$(�", Jik., qU!'tI," certamente, -nossos

paíS 'q_tie ünj;)�S
.

Mi vi·' jovens cineastas não serão

valmente os excursionistas,' os' últimos. "

.. ..

pe\a .excepcionalidade das' ,:. , ; ( .:�: \.: 1, � i�, lii
,su�s condiçõ?s 'l.�UI:lJs, :m f. Petson, '!�e�tão ·cj.ta: m!1a..

\.'consequên(}i�, d1Ji iernvel vilhósaínente·. ;lohn,·. Loke�
-'kuérra que' tLo v�l�htamen .� , "Se as, leis da� geQmE)�lia
!e'lconvul�i<?' uli/e; 19�3�.· a. .�COl'ltrarias�em. Q.s; �..!il.rê�leS

.S19�5" todos
.. S,t .s :��a ;, das. Clas$eS -tll.bnllI).,ant'�s, )1s

'Eiirópa, �adü� cis b.ttí" ('Jeis .:�� ;geo,��� .,.��
tu,!? desta sene de artl�os )4.�?if���lt.íl:�,·" ;,'.Ü",M �. :
qu� passarão a ser pub�lCa· F'" ,,' ")Íl,l,llhl, �l 1 �\h\Ji! t\� 1

".do.'� S;<Il. ti. .e�íg,Ne _ IN th'l�i\�"l.uÇ��l.'i'lP c�e,i;(.�\��tá. �

�FQ��� "S7í�� A ALE· i�-'�.;��lúça(),da 'socl�a(ti
JMANHA -.'Pt>rE!Jl com a "f, ".,0'

;géquêp,sia; �da <. ilumeração Luiz 'Sérgio Person fina

êíw áigãrisr®s \�óÍl1anos, a�' liza· sua notável entr�vi.Sta,
té quê lenhamos de modUi dizendo a'lgo que QS: lei,to� .

cal' o título, qmndo tiver· ; )levem: ter -sempre em "�'ÀD­
mos de tratar da publica· te,.·,· ": ',,'

. �l�
ção de mais duas cartas '; "A sOluJ;ão, para 9 �i.ri:e�a
com as quais terminará' cCS' brasileiro não i exi&te" �n­
ta correspondência episto- tro da atual estrutura e&o-
1m' que esta�os dando a nômica: aqui somente �s-
público, 'por verificarmOl5 tem paliativos. A sol'U�
que O' seu'conteúdo é de in· do

.

cineJ.Da está nâ 1'ibiu�ãb
terêsse geral'e por. termqs da sociedâde".

'

..

refebido 'constantes 'solici· • Transcrevemos esta

tações no sefitido de levar trevista, pois' queremos' que
a publicação até o fim, poiS os leitores conheçam d�
que, realmente, tais cartas, perto nossos realizlJdore�
escritas por- um jovem en· . a"quêles que lutam margina
genheiro, contêm dados." lizados e no anonimato p
úteis ao público conheci· ra a crIação de um cinema
menta ...

,

brasileiro. (
Pois, antes de tudo, ''Ci·

o éompilador: Arnaldo 8.
, Thiago

ne Ronda" é uma COllll1\l

.�
.
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Trinto e cínco líder€" siri-

1
leiais de 16 países e terrí'

�óldos da Arnéríca Latina
Ld�����

� e caraíbas receb:lram di-
'.� plomas de conclusão de

curse, em esrimôr la :le
encerramento de 1!'1l pro­
grama de adestra ner to

auspi:ciad!n pelo:-n ' tituto

Ameríeano rara o E esen­

volvímento do Sind. calis- .

mo Livre UADS'L).
Os líderes síndícais. pro­

cedentes do B�asil Oolôm·
bía, Costa R;ca, Chile Hon,
duras, México, Nícs.rágua
Rlepública Darnínicar 1, \fe

. 'nezuela U,r ._\guai, A. tígua

Grana 'Ia, Barbados, Guia­
na Inglesa, Jamaica e Tri

nídad, concluíram 10 sema
nas' de treínamento avan­

çado auspíctadn pelo
IADSL, que tem sua sede
nesta capital.
Os oradores prirulipais

da cerimônia serão os srs.

ROÇ!ri!io Llorente, Asses­
sor Geral, Adjunto do Btm
co 'Int'er-.!lmeri�no de De
ssnvolvímenté (BID), e Se
órge P.· Dela:ney, .coorde:p.ta.
dor r'os Assuntos Sindl.cais
"nterr-acíonaís - do DepM'ta
-nsr-to de Estado Norte-A

.nerioono .

Durante as últimas' Q se

ACIDENT:;:;:;S DO TIMBA­
a-

a assistência dentárilf.

côrdo com o IJ'

7.035, de 10 17.

ACIDENTE =-)

No caso de "doença-pro­

fissymal" ou qualquer outra
.

originária do trabalho, tor­
na-se efetiva a responsabili
dade do empregador, com

relação à prestação da re­
ferida assistência, desde Q.
instante em que tenha CQ­

nhecímento dos primeiros
sintomas da doênca.

-

Lembramos, igualmente,
aos acídentados, que a lei

é rigorosa quanto ao. trata­

mento detenpinado pelo
médico. Recusando-se o

mesmo a submeter-se ao 'ne
cessãrío tratamento ou ra-'
zendo-o desídíosamente. a

fesponsapÜid'lde' do empre­
gador (a cía, Segúratlora)'
f'.cnrá limitada as. conse- .

auências imediatas do, aci­

dente, e não se eS.t�Dderá
à'l Sl1!1<;, àgr,avações ou cOm­

·)lic'1ções.,

, .Á,e itado,
compreendi' :1 '1'8," e a deso-
bediência 'a expres-
sas do e!"l1D -.? n ,o que
provier de '0 'r", sal
vo O C'1S0 r.e ;'e fenô-
rr.enos n,a' ... �,� C "'e:�á1ina­
dos ou agr; v'

_' c- ." �::; íns

talações do e. ';
.

'
.

ci - ento
ou pela naturez= c o serviço"
o que ocor-rer 11'l.. ida do

empregado' p8).'Q a local de
sua ocupacão (in :nf.'t volta­
dali, salvo s ly ver con-

d' '�') eS1Jer:·'1. 'rl :'e-
lo :,mpreo'''( C" '1 "8 n, ':0-
cr�-' Jçno r''l f' . c:e

� >'"e .- por
"

o r --c 'co em"
j .

As prestações .' assegura-
�; dqs, . genérica.mente';- �:pela

.

'1'".0 e�'êia a.m_i� previdência ·sodáI,; ·çç>.ris�-
,

p:ô'1:' :,dos pc' o Y:i 'nado J. tem em benefícioS' e' ,servi-

Dec�eta-Lei, G"'l ih _ Gf s en-"1 ços a saber:

dêmicas adCU�lic?f D,cr em- �. .

aos segurados: apdsentado-
pre::;ados h, H., 'c, d' s re-

'

..

'

ria por invalidez; aposenw.-
giões �m qve elos se desen-

1 doria por velhice; aposenta­
volv'im, eXC8'0 O,! ,:dJ .fi- j doria por tempo de serviço
car compre'" 'o Cl e a doen i aposentadoria especial; au�
ça !'esultcu ri" 1''' � e·nosi- '.�i xilio doença; auxilio natali-
çã'J ou contato d':,:,eto que

� dade; ::lbono de per'llanên­
a n'!tureza ( 1

'· .. 'talho hou-. "

o ..... , íll'O pa.-
. " . Cla em SerVl!;, ; QU.X

ver determmado,'

I:!: para tratamento fóra dó do

Ainda COl" .r
.

";0 ro De,.' micílio; àssist(\:r:lCia fina�-
creto-Lêi n. \ .... ''',') (/lcdden- .�eira. ,.

/. tes do Trab:al'.1o),· d87"n10S 'luanto aoS dependelltf>,s:
lembrar qc _ �

, �. €:-��t ,?ensão por morte;, auxílio

(a cia. Seg'.l,",� . no cu- ,reclusão e ·auxilio funerJl.l.

so), aJ.ém c'�<' co','; ;õe� Il«anto �o� beneficiários em
.

estabelecld81 e .1 11, é abri. �eral: assistência médica;

'gadl), em te' ,CeSOS e' assistência alimentttr, assis

desde o m'"
. _

'1 'f) ,,,'de" �ência habita:cíonal; assis-

te, a prest:3� "" c"identudo �ênci'l complem,entar; assis-

a õ,evida M ,'" ,,' t�ncia complementar; assis

dica, fartnél
,
__ ... �.ência reeducativa e readap

talar, com-r
. � l' p, ]'"l)'i +,",ção 'ptofissional e pecú-

meira (assirt� ...""ffÍica) lia.

\
\

:": n�t:de CafarillenSe,
C::; PARTICIPANTES

. "

'�e'1au

: ":" - :?lusque
Bossa T:'� - :':,,'aí

"' '" r Nighit - Sider6polis
'e'T3.Ú

é\s Sul
• s - :':"l'_':nenau

Os GU'1- "ny - :'" T 'aí

QuintE' ,( �"d -;; Criciúma
Tha .C' c"; ''3 -. �';f 'aí
Os Ah' .-

'" "i'ianór.iolis
The F .

-- :::' "-'lanópolis
The F. - -ri1c

.

,lnópolis
Th3 r, ' '

"7"' ('. '1;"�a

..

Cf'nt�r '" :' "C'" "DIl'il:" - Sãú Paulo
. Ti1e Sn"'s -

.."'orianópo!is

P�El\'II0S
TROFÉ-JS:
Gover:'l' rt;!' C 'S0 Ramos
Secre+'1-;O -e �'d' cação e Cultura Dr. Lauro Locks
5.0 D::.strito lJr::val
Base A5rea
14.0 Br-tal1"o de Caç.'idoros
Departrm.:-üo de Cultura da' Secretaria de Educação
Cultura
Dr. Ackrb"l R'lmos da Silva

Eugêni) RflU' no Koerich
Dr. J080 .M' "'a SiCJ.uei.r,'l
Dr. An'ôn'o ":'C''1etti
D:r;, Ro')e 't� " "ttr.r·

Dr. An--lito z�").o Petry
Dr. Fu'vio L z "V3ira
D'"' .. Pm:lo C� < ;a ':-amos

Dr. Rm "t" F< mo,:; ds SUva

Dr. Acrei;- fi "ba'1i Santhiago
Ccmiss"a Ji�lr yiora
U"lf1 C ,;'''1 r3 ofErecida por Tranquillo Giannini S. A.
de São Paulo

Dia 12 rs jf'.?( ho!'as no Estádio da FAC.
Dia 1'3 rs �()'rf ho!"''.s no Estádio da FAC.
Dia lA � C' .• , (' h.oras no Teatro Alvaro de CarvRlbo só

para os �"" i::,<:P'cs da Marinha, Base Aérea; Exército e Po·
lícia l\-lilitar. .

Dia 14 rs ?l:" 10�"1S no Teatro Alvaro de Carvalho pa­
ra '1úblico e Pu+,cr'dac1fs.

Dh 16 /1' �e Ba'1.e de encerr,amento no cll,l.be· 12 de

19ôsto.

PROFW' l"'H"l """'11",,\ OS PAltTICIPA�S DO 1.0
'FFS:'l'V

-

,Y:l!.\ ,r�JVENruDR CATARINENSE
Dia 11 - (' - ""1 ofe!'ecido por Silvio Orlàndo Damia·

ni, a imprens" 1"'''' ia e E'scrita, assim, como os jovens artis
tas.

•

Dh 1'3 -.f'.' n orit<'�ão na FAC as 19:30 ho�.
Almoc :n' _

' ia Clube de Coqueiroi, oferecido pelas
firmas Pclly : e� a e E'mpresa de Peseados Ltda.

• a visita ao Secretário de Ed.ucação
e visi�a' c,orr· o i:,' /) eLário d.'1 Agricultura na Trindade.

Dia -'- 14 �'l"'sqiQS tiO interior da Ilha.
Dia 15 �. li " .... '.) o"erecido pelo Dr.'Aderhàl Ramos da

Si.!va. na pr'))" dê J'u-erê. Resto do dia nas pr!lias. "

Dia 16 - �,� �'�! 1W Governador do Estado na Agronô'
mica, visita aQ

.

'O' de ed.uG(:!.ção. A tarde passeioS pe-
ias pr-aias.

,

manas, .23 lideres sindicais
do Brasid e caraíbas fi�e­
:a-am cursos sôbre relações
Gbréiro"w.tronaás, negoeía
� coletiva de contratos
'de trabalho e 'ou.t..ros aspec
tos do movimento sindiel!.l
norte-americano: Os outros
10 . visi'tartam a . EurOpa., a

fim de boservar a.� a;1;tyi-.
'. d<aues --sindieais ' .

na Itália,
AleIPJanha e .Bélgica. I
Os' brasUeiros. �ue �It'ão

'�çUplom.adO$ sao-:' Bar:OOlo­
lllteU de "F,igueiredo., ,do Rio
.cde' J'àqBtro: ·J'osé �loi

Pinto de Oar"\TallM> e JOão
Alves d oNasci..Irtento, . de

,

. 2io Pa,trlp;. CIOméno' de
� Mo:nra. .e Bfmtr Si
q�� da Si1v.a, de �Belém
Fitllilik)"S6dre"Barbása, de
sãà Luis; .Renato· Abensur

.' qa1);r�l� :d�' Manaus;, Rui

J;3ar�,()stt. 1Vfillllú de Oampos
de !,ôl.'to Ale&re; F.ran�isco· .

Guedes da Fonse.ca, d,� Na
· t!),l; Luís lnteranünense, de
Recife;, anbel'to Nunes

Marques Perei�,' de Sa,n­
too;, 'Lourival dos Santos,

'CINEMAS'
.CENTXO,'.-.

CfNF � í\O
.

JOsÉ
.

às 3 e 8 1/2 hs.
:A:reh Hall Jr. .

Richard
.

AIder
-'EM --

TARA DIABOLICA
Rigol"Osla-mente P.roibi·do a­

té .21 anos.

CfNE lUtr7,
às 5 e 8 1/2 1:15.

Mauríciz Gãrcez
Erna 'Manha Bauman
o MUNDO DOS
VAMPIROS

Censura 'iité 18 mi{);�

CTN"" �.0XV
ás 4 e 8112 hs.

Frank Sinatra
Gina Lollobrigida '.

-em-
· QtJÀNoo ImU.oNDEM·AS

.

FA'iEÉS'
Te.cnicólor

Cens1lcra'. � ',é 1:8 ..� t·

BAIRBOS'
(-E�TRmro�· .

ClNE GWRls�
,

"Nã,o Haverá Sessão Ci­
� nematográ1'iea'.·

"�'m Tl\'(PERJO
ás 81j2 hs

Burt Lancaster

�oanne Dru
OUSADIA
-em­

Tecnicolor,
Censura até 14 Jl.nos

'(;INE RAJA
ç: í\ n '()�F.)

às q 112 hs.
Kenneth Moore

LesJ,ie PhiUips
COM JEITO VAI,
PROFESSORA

· Censura até' 5 anos.

de Salvador; Fr�C(>.lO)
sé �a Silva, de Xavarit.ps;
J'� T>POdbro' Guimarães
da Si1va. de Bplo Ho�n
te; e JosP. Mla;r'i.a \"'eiltunni
de :Valil1bo.s.

.

&.>íqN� �11:V, Presi{i'en
tP. da IAn�r. e da Ferl�ra­
cão Am,pl'icana .do ·Tr'lba- .

lho e C(>l1R'l'ess(i de Orzaní
zacão Industriais (AFL- ..

CIO), fa�rá a entrega dõs

diplomas.

BANC8R U.·1Mistria MedRica'
eX, '.1101 5090· Enl. "'.... DANcO�-tiO
Repre�entanté em Blumenau:

Ladislau Ku�khoswki
Rua 15 de' Novembro 'n," 592

1.. andar- C�ixa Po�tal, 407 - S. c.

'- '0

J'>-r .. ';':'''�:.•�","t���,;.., ,���,� 2 _

---

;

para o merc do Inlernacional.

\tE NfD E- SE
Uma casa de paviment,,s de Alve­

naria em, perfeito estado. Sita a Rua Santos
Saraiva . 730.

Ver o tratar na mesma rua N. 286 -­

ESTREITO.
17.12.65

Clube Derede Agosto
PROGRAMAÇAO PARA '0 M:íl:S DE' DEZEMBRO. DE 1965

DIA 09-12:65 -:- Súiré 'inicio 23 horas
DIA 16-12-65 - 10 Festj:f@. da Juventude

,

CatariÍle� com os HTE

.
.SNA,KES;-,J.�. início 23 horas

DIA 18-12�6!? -:- Soirée
.

início 23 horas
DIA 26"1�65 - Soirée Ilrlantil de Natal início 17 horas
DIA 31-1.2-135 - Baile de Gala "Rveillon" início' 23 horas

.'

RUA J

LANCAIVIENTO
GrfAIDIOSO SORTIMENTO. DI TAPETES E
FORRACO"EI·, DI -mol,IOUCLÊ E LÃ�

de

Imóveis Compra-s_ - e • -Vende�se
drados, qtlase todo murado.

RESIDENCIA COMPRA-SE no perímetro urbano da

ilha, podendo ser casa velha. Pag�se à vista até" 10 mi·

lhões.
.
CASA VENDE-SE na Rua Professor'Anacleto naniia­

ni, parte plana - contendo 2 quartos, 2 salas, cozinha, VI!­

r.'loda, banheiro completo, construção recente .. Preço 9 mi· .

lhões. A metade finánciada em 20 meses.

».

UM LOTP., MEDII"DO 13x�6, SITUADO. NA "I·AGÓA"
- óT.IMA LOCALIZA';ÃO mr'TA1\IT:G; .100 MÉTlitG.3 DA
PON'T'H! Dli1 cnl\Tr,1=n;m·., ,\PM

.

DO. A DTREJ'l'A,
OS INTE'?ESSADOS ."'EVJ�ry.ÃO PROC'{TRAR. O SR.

'POGlf>PJn al�TPn"7, A O:>UA Ti'ET,rpF. :�r,;F1\ItIDT N0 �2.
SALA 2 OU PELO TELEFONE 2271. (PREÇo DE OCA.
SIÃO).

.

10j,2-65

Diretor: Walter LiDhares.
Rua Fernando Machado, 6 - 1.� andar - fone: 24-1�
PROPRIEDADE PREVlLEGIADA. Por motivo de

transferência VENDE·SE na melhor zona residencial ilo

Esqeito, próximo a praia, escolas, fiambreria, ponto de
ônibus. Amplo terreno, completamente plano, contendo
40 metros de frente por 40 metros de fundos. Casa de

construção recente com 3 clormitórios, varanda envidra·
çada, banheiro comple�, cozinha c/armário, balcão" exaus

tor, aquecimento central, MOBILIADA e com TELEFO­
NE. Nos fundos mais uma residência de madeira, gara·
gem .

e quarto de empregad&. O'timo preço. - FinancilHe
a metade .do valor.

.

RESIDENCIA VEN;DE-SE à Rua Santos Saraiva. Am­

pla confortável, construção recente, contendo 5 dormitó­
rios, 3 salas, 2 banheiros, copa' e 'dependências completa
para empregada e' garagem. Terreno medindo 5.400· metros

q�drados. Vende--se também a casa desmembrando-se
parte do 'terreno.
RESIDENCIA VENDE-SE na rua 'Maria Júlia Franco, 57
- Prainha.. Paredes externas de pedra em fino .acaba.­
mento, çontendo 3 dormitódois, 2 salas_copa, cozinha, ba­
nheiro completo e garagem. Terreno com 430, metro qua-

TERRENOS VENDE·SE ..

RITA WALDEMAR OURIQUES, rua que liga o Estreito
à Capoeiras, e que em breve será calçada. Lote plano, de

esquina, com 450 metros quadrados. Financla·se em 10
mêses .

RUA FULVIO ADUCCI ESQUINA COM MACHADO
DE ASSIS - Estrei.to, perto da entrada de Coqueiros com
45 metros de frente p/rua Fulvio Aducci e 50 metz:os freno
te p/rua Machado de -\ssis. Contém dME! ca�as velhas.

COMPRA·SE TERRENO OU CASA VELHA NO' CEN-
TRO.. •• }.....

TERRENO NA PRAIA DO .MEIO. Am,plo lote de 1'1x18
.

metros a 200'metros da Praia, com luz e' água. Entrada
'

Cr$ 400.000, . O saldo em 12 meses.

-t r!,_·l_m_o_b_.i_li_á_l'_iCt_'_il_h_Q_c_Q...-../p_

PR{)1'E�l�� seus

C)L�OS
use ÓCulos

bem adoptados

.

atendeMos c�rn exatidão'
sua receita de óculos

ÓTIGA ESPECIALIZADA
, .,

MD tI' lO' lABORATORiQ ..

-----------,-��-----------�

AI T -E N'{ Ã O
, .,

Aceitam-se- pequ_eDos serviços de Pedreiro e Pintura.
Favor telefonar pua 3759 falar C{'ID h'ineu.

"

cmu"RGUO '")ENTJSTA
-

IMPtA'�TE "E n'�A�SP� ,ANTE DE DENTES
Dentisteria Opera �ó· ia !lC'!Io sistema de .alta rotação

('Tl'''t<'''men'''o Inrl,{}]or)
P�O't'lE;;E lFlX'\ E MOVEL

EXCI,liSIVAl'IffE'\)"TF: CO'VI HORA MARCADA
Edifício \ Ju1' �ta conj-mto de salas 203

Rua Jr�rôrimo Coelho, 325
Dafl 13 as 19 hora�

Residência' Av. HercíIi(. Luz 126 _. P.pt.o 1

4.0 - Tabelionat(· dr No';as

Rua Conselheiro 'VIafr'=t, 37
"�o

ReconhecimentosEscriturf,s
Firmas.

Procuraçoe3

E� ErrOl \NDfA
,

Ed. �rA/SE TERREO
TELEVISORI�S

..
. TELEVISORÉs:

RADIO ELETRO�AS. PHILIPS
GRAVADORI�S TELEF'UNKEN
FOGÃO A GAS PHILCO
DORMITORWS STANDART ELETRWA
COPAS FORj\flCAS BRASTEMP.
MOVEIS EM GERAL TEL1WNIAO
PRl!:ÇOS ESP�CIAIS SEMI>
PLANOS ATÉ 24 MESES.

. Instifijfo de A,pOS'3nt�dor.ia e Pensões"
dos rn��usfr�ários

pel'egad 'em PorianópoJ.is
EDITAL

,

. FaÇo p(blico, pl1'"'a cOl1rpcimel1.to dos eancUr1atos
inscritos, que _

a pro-,a de Habilitação de Memsageirc
será, r,ealizac'a dia 12 de dez?mbro próximo, às 15 h0-
ras, no GRUPO ESCOL,il.R ANTONIETa DE BARROS
sito à rUa S'lldanha )I.Iarinl1o - esqujna Vitor Meireles:
onde os candidatos deverão comparecer com 30 minu-
tos d,e- ,antec3dência.

>'

Florianó:yoli..s, 7 de dezembro de 1965._
HELEN,C SIMmTE FERRARI'

S,ubstttuta Automática do Delegado, em ExerCido _

,. j.O-lH�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o Figei\:ense fêz as pa­

zes com ,a vitória, na noi­

te de ant2<l1ltem, após um

rosário de insucessos que

o levou, em definitivc à

conquista da "lanterna.

Não ficava sem para

um clube do porte do Fi­

gue1rense, campeão da ci­

dade, chegar ao final do

certame sem conhecer o
.

.sabor de uma vítóría. As­

sim, ainda com dois- jogos.
a disputar o alvinegro lan

o

'lu;ta com. uma

f.� Ieonína
'

e uma

indomável de van

o a.E.·Olímpíco
do Estaelo '" em

964 - e více-Üder
1 certame o Figue1
gou como . devia,
pese $. saída de Zê
ubstit:uíElIO, a.pós a

do gol .ínaugu-
Fogaça que foi fi
gatíva, Não tendo

contra si o fator sorte a

atrapalhá-lo como aconte­

ceu diversas vêzes quando
estêve com o triunfo nas

mãos, o alvinegro veio a

obter a'· y�tÓria que, a nos

so ver foi nítida e msorís­
mável, produto de um me

lhor entecsamento entre

seus homens e de uma de

cisão' inabalável de deixar
a cancha corno' vitorioso.
O. Olíll11PQCO ,pod-e,...se,· di

.

zer, valorízou a vitória al-

..

rm

I\ ..
'-m=e,

...
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Sábad �e domingo,jna:FAC
Doze.vai· eDtar�lassiflca�ão
para as ·ioais sallDistas

A repres'enta(jãn do Do- tará ta opa'. :unidade
ze 'de Agõsto,· estará t.en-.

.

do
tando na p.oJte ç._E! .. _sá12ªçlQ.
e na manh:ã. "de d-Jmingó,
no estádio S'anta Catarina

aj sua classifica.ção para às

fIpais do certfllllC� estadu­
al salonista quz se (�esen­
volverá em' ;Laje.:;. A eqUi:­
à;l!� dloz\Sta" comandlada
por Rezendo Tjima, enfren

,sãbadQ
FAé, jogns inter
ele' furtJebol de sanmnicip

Ião, entr Doze locai e Ja

'caré 'de f@aj-aí, em busca

da clélssiftmição pata o es

tadual.

o Santos em Pôrto Alegr� dia l7'
Porta Alegre, 9 (V. A.)

Um grande jôgo amiStoso
será disputado antes do
'tél'lffiino dta temporadr es­

portiva de 65. Trata-Sé' pe
10 que apurou. nossa' repor
tagem ontem à noite, da
vinda do San tos a esta· ca
.pital. . Dia 17 ôo corrente,
:Q.Wl1a noitada, eSPftlacu3!l,
o extrao'rdinál�lo esquadrão

.
do 'Santos, camppão pauJis

!t1a: eMa 'Ta�<a Br8.sil ,'col0,ca
Tá; 'a's faiX2l5 de tetra -'�Çlm-

:çfeão no.Grêmio Põrlo AlIe

greMe.
O empreendimento 90S tri

colores é dos r,.ais' arroja­
ri,'s. Segll'ndo c.on!:-eguimos
sabei, o Grêmio pa-ga1rá 20.
milhões deJcruzeirns ao clu

be dle pelo ApwVleitando
esSa oportunidade, o San­

tos acerta, ,cànta� com o

C.E. Aimoré, ainda com re

Jaçãn. às negoc:;açÕes 'da
. venda do pa�e de Mengál
via. detundas em 1960.

CAETANO'E O FIGUEI'RENSE
, Qaetano vai . provar (lU;::
lnão é indiscipllnado e ou.e·
Cll'mpre fielme.nt,,, com

.

a

�tenliinação do' Depa1.:ta­
mento de Futebol ::'10 Fi­
g·ueirel�se. Vários 8�Cj(),S e

�esm() dirigénte;:; elo Pre­
to e branco, asinaram uma

tartação onde afirmam
ue' o jogador rea-ll1wnte'

:tem, comparecido aos Torei­

,
�aa:t!;ep.t.as. e' acatn ·io Unias

. � d1Síc;ilsõ'es da alta dirz-
çao do preto. I; braneo. IJo­
demos adi1ant9.1' cÍu'" o jO"

gador dará eútrada na· Jus

tiça do Trabalho e no Tri

bun:U de Justiça Desporti­
va 'de queixa cont.r'a a de

Cisáo tomada r.;��)' clube

su!:pendendo seI! c':ntrato,
muItando-o em 60 per

cento' ,e proiblpdo que pall"

trcipê dos t.reinament0s.
Por outro ladn a a1t.a di

recão alvinegra Já clea {'n­

tr�da na FCF de docttJ1len

to comunicando as sanç0es
que adotou cont,;:a l} joga­
dor.

'0 'Gua-raní dass:fic�do para Ó
'EsJt'd�J( I S[Jonisla

..,.:3. .

tor.;.

\11a.is, cam
de. salão

Fa.z . anO$, hQje� o joma
l,im .

Abelardo Abr�ham,
fun;oionário dos CamelOS­

é Telegráftcos e que, nas

horas' de lazer empresta a
\juJá, v,aliosa colaboração a

êste matut.ino, ond� S2 ini

c�ou há anos, ,cuidando,
[p\rincipalmente, do setor

ligado ao esporte do remo

que nele tem o seu melhor

inClentivad'or na atualid�-
de, tanto que fp� i,':t'� a

um convite da Fe:"era.ção
Aquática de Santa. Catari
na pal,a faz-er part.e da de

.legação que dH,o ", 'U, na

Lagoa Rodrigo .
Ól Freitas

(> recente Campeonato Bra

sUeiro de Remo.

Oompanheiro leal e ca­

paz, o' antig.o p'J!. t d. esquer
da do Figuei�9J1Se (; Paula

.

Ramos vez pc,r out,m des':
via sua pena para o fute­

bol, nã.o ,esqueC'en,do, tam­

bém, outros ,es.portf�:� E'
. um elemento valio.!'o e pr:!:s
tativo nos dias que C,OI'."­

rem com 1.\,m�l)s "jornalis­
tas" e penc')? j01·,'alistas.
E-nos �rt,ta, pois, a da

ta
.

de. hOje que assinala o

seu' aniÍvel'sa>:io' natalício.
A êl� o pc,s:;:o fLll]11eX0 mui
to cc�çlial, cem \'T'r.os d,z,
feHc�'; 'ta:cles,' 'extf·'i,,),",lVOS laoS!

que lhe .�ã,J' carus.

Metropol continua procurando

reforços
Ctmtinuam os c1irigentes

do Metropol de Cricium,a
la. pro(}wra 'de nO'/i]S . lavo­
res 'visando armar poelero-
'so conjunto' parét :l partic.i
pação no torMio de N.ova
Imque. Dite Freitas falan­

do a reportag·E.m declarou

que s'eu duoe est.a. ainda

pr'eci5'ando ct." um
"

lateral

esquerdo, um homem de

área e um -pont,eiro direito.

Os a.tletas. est.áü· na mim

do ,clube, porém o patrono
,do Metrop?l n<10 declinou
o nome- :lo.s .:oga<{nre3 vi­
sados. Com;'). se sabe o Me

trlcipol tem C01Th,pfCmisso
em abril do próximo ano

fora do· pais, já qu-e firmou
. cOlIltl'ato para pa!'tlci'plal'
do torneio de N'IlV" Iorque
e um pequeno giro por gra
mados q;a América Cen·

tiraI.

Capital x Joioville �m cogifação
Cor.tinuam os .entendi­

m.�ntos entr� a I,igà de Jo

invUle e a Federação Cat�
rinenbe de FutebG! rJara 'a

tormação de dosi sêl.eciona
seOomo a entidade desoo. dCl.'i, um na .capital e outro

da "M.a�chest6'!", para a
. nhecia os campeões regio·
n�s daquelas cidades por l'ea1ização de dnis .iogas em

b I ta. f ltla de comuni. ' benefíclo a uma Institui-
a 050 u a

,,.ão de .caridade de Joinvil
cação das próprias ]jgas. li'

a li'ecUlIraçij,o usando de su-

as atribuiçÕes deu a classi
fieação ao G-uaJ1lllÚ que as

sim elital'á sendo um c:tbs
fina,li,stas do certame esta­
dual � futebol de salão.

le. As nUlaS paTtidas seri...
am reali.;:a.das 10F:o após o

término" da fase' de classi-.
ficação õo estadua.l. Um

plrélio provÃ,ye1mente seria
quinta feira e outro dia 19
não ,estandQ' ainda �certa.
da.s as dataS e local do' pri
meiri> en.cont!'o, se a cap!
talou 'a manchester.

601 de Pelé dá o fetra da Tara
.

.
,

Brasi·1 ao Sa nfos
Com um gol jOnsigna(lo
por Pielé que anteeJ;ltem

somo.U 759 tentos
.

em sua

bel�. «Qrreira, o' Santos {ler

r�Otou (1 Va$Co, no M,arac?-
:n'ãi: por 1 � 0, conquWta.-D�,

do, aõslm, pelll, f.)tlada VE:;}

consecutiva o titn1.) da Ta

ça Brasil qUe equivaie ao

cfe campeão br,lsilelti) m�

terclubes ..

lá. Re�mta 'Rústica de balee�ras.
'10. DO PERCURSO

Saída - 9 horas
Local - Veleiros da Ilha
Dia - 12-J2-l965.
Raia - Velelros - R1ato­
nes Graude bombolldo
Id�

d;) DeISC1asificaçã.o: 10.)
Não cumprir a :raia; .

20.) Ser l'eQocado:· I
::l�""!�""=-!;!:)

.

u8
..

e'"nre......, I
40.) abalroamenw (comia.. r :JSã� de' regata - - direto he

.

,

.

��m obedeoo ao �-

...___��� � �__�
.

.' igulamento oficial: "

50,) Os casos omissos se..

rão julgadOS pela comissão

.
,

sal' para a více-Iíderança
juntamente com o Marcí­
)(0 Dia$ com o qual 'c�n.
ge ,e-Jiló.eerl'a.l'á seus c0ill,wo­
�ssos.

.1tODRIG�� EMPATA, '.

Mas,. aos' 26 mínutos; re­
agiNdo,.Q Olímpico·· ccnse­
g\liQ desfuer a vantagem
à;lvinegra

.

por íntermédío

d:� Ro ·rigu�s, bem servido
por Célío.

EXPULSOS
CELIO.

o
Colo-Colo 3 xSeleção da URSS 1

Chu COlO-Colo, campe:;"o lQ esoW'� q� a � I a forte

01' �n?,. COnseguiu a l!1ai- seleção da, URSSS que há

nt
VitorIa de sua 'ü��tória pouco empatou com a Sp.le·
éontem, ao derro.tar pe ção brasileira no Maraca.-

Aos 44 minutos� �ubells
e Célio tnceam 'POnta-pés
e São pelo árbitro expulsos

ele campo, passando os

• Ratones

Vermelha,
VoLta

Grande BQia
Veleir.os

•

'dois quadros a �turu= com

10 homens Terrr.ina o 10;

tempo: 1 x 1.

OS QUADROS.

�'D'E
SAlDA

10. sinal - alinhamento
remos n'água - com mar

calmo

MAR AGITApO DO �OIT4. .

20. sinal � (5 minutos

(após o 10.) - .Atenção
30.. si'rlal - (2 mill:utos a..

pós' o 20.) - Ret.irar a poi
ta ou remOs e LIGA.l1. O
MOTOR.

20. - DAS

EMBARCAÇõES.

10. - SOMENTE haleeitas
20. � Até 8 HP ,- Classe
"A" - Nacionais e exti'an

geiros
NACIONAL' - Classe "A"

. até 8 BP.
"B' - até 15 HP.
"C' - fôr('la livre

Cla\�,siIicàção - �ita a�u1
-'- la. embarcação a trans

·pôr a linha de chegada.
.

CLASSES "A' 10. a

transpior a Tinh'a, de chs-

gada ..

10: a transpor

Aos 44 minutos, o Figu�i
rense ataca através 'c:e A­

dir Que é' derrublJ.·do den- .

tro da área perigosa, por
Jn�andir, marcando o ár­
bitro' pennalidade máxima

ql'.er Pira se encarrega de

ca'brá.,l;a.,. nij,o .sendo feliz
o QUmo ponta-de-Iança
que' atíra fraco, enslljando
a ��rreil'a àefesa parcial
�v.a.nça.odo Rnnaldo que
a�ou

. .P!»"& Ba,rrêlra a�'itr­
r� �.I Termina o jôgo:
F:<!WeJ�€o� 2' li: Qlímpico
1;

.

GOL PA VITORIA:
RONALDO.

FIGUEIR3:NSE - Edson

Marreco, V3.1ter, Adaílton

e Manoel; Zezinho (Valé-·
rio) ;e, Rubens (Adir); A­

dir, Valério (Fogaça) Bí­

ra e Ro;'aldo� OLTMP!CO
_ ..Barrr-írs.; Orlan.do, Ro­

bert,O, Nilson e Jura1,d'ilr

l.\(�uro 'e Paraná; Célío,
Rodrígues, Jaca e Augusto .

a linha de ehegada
_ "C' - 10. a tra!lspor a

linha de chegada.

So. - REGUI...A�'rE:N·rO

b) Tripullaçãp -- mínimo

S pes'SÔas
mámmo � 5 pessôas •

c) E pem1it'fdo .:.... o 'Uso �
velas e remos

.

40,) - PREMIOS.:

10.. Pla·c-a CQlffi.emoratiYIQ pa
'ra embarc:a.eao 8 lo lu-

gar na �la��iif('açã0 geral
e na. classificeçüo de Clas
se.

50.) JUIZES:
Parti.d1a � percurso
chegada..

o OHmuiç.G ccmeça o J)1il
río+o fil'l'al cem uma �rlj
de tnve$t'õas que a reta­

�.da. alvinegpª, r.ech1a.ça
f·!'lme. Paraná. raspa o tra

vess'�o com' um peltc1taço'
de rora da área e aos 15

minutos, . s�r:Vido por ai-ra,
ya��I';o perde 'o�ortunida­
de "E:! ouro para d�f.'m:p!!.-·,
tar, atíra ,.-:do p"'!.' címa do
arco Aos ng m+ utos, Bíra.
msr-:a. mas o te '.to ó bem

anulado por iU"'Pe<ii�J,ento
dQ p-la"er. Aos 30 minutos,
F,p'2'aga tem tudo para

marear. mas íntantflmenfe
atira na' trave. Contipua
.reag+nr'o o Figu�irense e

aes 32 mmutos. consegue

seu objetivo. Lanç_a M�no...

el ela esquerda, provocan­
.

do confusão na pequena

:b'Y'a, adversária, aprovei­
tando Ro·paldo para ati­

rar no canto dir�it:o, mar­
cando, �. Q ponto que
seria o. do triunfo.

PRELIMINAR.

Como preliminar foram

adversáríos Atlético e Pau

la Rames, pelo Juvenil de

ARBITRAOEM.
futebol, usncendo o prí­

meírc pelo escore de 4 x 3
. Com bom trabalho, fu""­
clonou na' díreeão ·:'a pug
na .o Sr. Arno Boas, auxili­
ado por WladInir Borba e

Ja'li de Souza, todos Per­

�c�n� à Liga Itajaien
S�.

RENDA...

Não foi fornecí=a, calou

lando-se, -p,crém, que não

atingiu a casa dos quatro
centos mil cruzeiros.

Ferfov:ár{o dassificou"�'9 Gelo
"

GoLaverage''''
EIRA PERDE PENAL

pate d<:- ? x �.
T-end') fiY, ·"ista Rn que

·Ç}onsta. o r,e�nIl1mepj;o, o

j1!'�rr(l'Idlrio , (ampeão de
Elumec'áu. foi o c!ilssifica­
do liIata .f;f finat.s elo certa.

me, at.Javés do s!stema de

g01 avsra�').

em BrUsque,
·com as ��'uas equipes lÚj;an
.40 em busca :jo tr·il�'I.lfo. OSão SilVestre

domingo é'm
Blrm'enau

Dl;sta . f')rma, ô S:cuza

Cmz foi afasté1.�1O das dis­

plJ.t8S de f.,st.adual.
. FeIn'oviá·!"Ío,. pr:ocurando
mant.er a vitÓlria e conquis
tal' o pass'ap'1rte para .os

',estadual e o Souza Cruz,
se defendendo na e.spemn

Confo.rl!l;l..a,��� ,Ça de ��� os. pomos,
d� a prelimina�411 � ��'�!ii'et�O�q . anté"':t0r.

Partida bem mov!menta
Silv€lstre, S'erá desenvolvl-'
da domingo, "1<1 cidade de

' da· que terminou com a vi

Bltimenau. tória dos brusquenses por
2 x 1.

A .reinvidlca,;;ão partiu
dI!- t,iga Blumenauens.e que

CQp.tou com· a ccncordân­
cla do sr. Arybaldo Póvoas

representante rJe A Gàzeta
de São Paulo em Santa Ca

�r�.
'

As eliminatórias ao canl

peonato catarinense de fu
tebo1 de salão fora.m inicia
das mlbaco, com o duelo
que protagonizou\ as' equi­
pes do Ferroviári·), repre<
sentlando Blumenau e Sc\
za Cruz� 'campeão: d·.:. cida
de de Brusque.

Em "ista disso, .foi n�­
ce�é.ria uma outr:l. parti­
da, jogada ainda no do-

.

mingo..'!''::. nr:r\i('so e ar­

(u�ell.t.e disputado com

t!;Jgunlas be,as jogadas téc­
'n!®& -Re.s t.Utad.� ;f�.lla.l: em

o jôgo foi desenvolvido
na quadra co Souza: Cruz
em. Bru.sQlle, contando no a

pito com Ca;:lol? Fulgra..ff
árbitro

.

da entidade salo­
nista...

..
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,João BSitJ,Sta. Bcm.�is;
finalmente, agradeceu o

.

OQVlernador Celso Ra.mOS',.
'

que exaltou no Judi(1ãrio
de' sua terra as:q'llaI1d:ades,
que o tomaram- digno da
lacln1iração e respeíto .

ge­
rais.

.. . '"..', : , :�.

S,a.p.ta Cat:ar.�a, Nq rest'liu-.
.

rante :db QUerêil:cia.. PâIá:oo .

Hotel; .. presen,�
.

�vUit�,do
númE}ro :de: jti�es <1 êi:es:�itj.'..;
b'argad'O;res, a �o:êiaçã.0l
dias, Ma,g;.,shradps ; Catar$ll.en
ses' .ofer-e-ceu ':llmôco' a6
cfiefi ido �POdn':

'

,Ei;'eêum-'
'

vó.: querendo cem lESO ex-'
pr.�ssar,·'.aprêço e' ,s�jÍidarié-,
dj9jd�' ás ·,'��eirt}i'�*t,e;'·, eIlJ.,
tiÍn,' dê, 'Í]1�nrla,to,. eujas. re-,
l{!:çõ::iS' à en o.'. ,Júçl,Íe;á;ip'
sein.pré' se, !izeraÍn ein ter,�'
mias, de altô nivel. :""r : .• �

.

-. "

,;' .

I"
'

PRESENTE

Pelas mãos do desem­
bargador Ferr".!1ra Bastes,
foi' entregue ao

.

homena­
geado um brlnde, símoolí-

zando a perenídade de re­

eonhecímento ao governa-
cor que encsrra . ti seu pe­
ríodo a 31 de ja11�iro '

do

pró;xilp.o ano. C�Ul,-O, cab'e'
dízer, ao rínalíaaruioá 'esta"
r€p.ort-àgeID, que 's� fêz JUs

'

.

tíça, na, data da Justiça:!
, '

J
,

Instante ein que, o desembargador Ferreira Bastos, após saudar o homenageado,
passá às mãos do Governador Celso Ramos o presente oferecido pelos magís­
irados. Ao ·lado do governante em fim de mandato o homem público que o vai,

suceder, deputado Ivo Silveira.
� I

.:
'

em liberdade Sem
Sane es: BOAVENTURA, " . .

:Vále,
.

cem a mesma fôrça
q,e aut'6nticidade, entuar
que entre o GOV(;. dor e

o Juclici4rio, , q.ü,r te

.

,

lUO, 9 (OE) ,

'de; dez dias de p
elitre.ta:nto, cum

pro.pr\a �e da
da: Q'qaI é o ehet
tadó-Maior, foi p,
·llberda:dt;; esta

c�I,:ó-nel Boaventu

canti ,Junior. :A puru�o
,

diScip11nQr foi e<flsequen­
ela: de carta aber
da: ao p.t'e...�dén!,�
publíea, na ,<:!Uàl
'em nome d.á "lin
contra a posse
ii.ador �egrã.o de
"Fontes ligadas

o
. Florianópol,is,

c;�! "�'I
f:...' . ,..: �.;"
.. '. \ �.' ,

"

..

, ,

"
,

.,

o

quinquêni., do prüneíro, foi
exuberante a, recLprocJpa.­
de: um fêz justiça. ou­
tro.

nete do mll.nisbro da Guer•
ra info:rmwram que o co-

. ronel BQaventura conU­
nuará na chefia,. do �a­
do-Maior do NlliCleo da Dl
visãio Aero1lerre.stre �­
'quedlstlas)' até ser�
do para outra uJlid:aq.e do
I EJreTcito ou paq"W . q�­
quer mlissão TlP E�: 'A
J)erllla!l1encia 'do nUl1tar no
seu posto, por er..qU3.llltQ,
.objetiva fazer .éom. que
sua transrerencía, nâo te­
nha sentido de nova. pu""
n,i'Ção� já que , 'I)�
oo� �ado 9 -et51
sódio' da' carta. abe:z!ta,

.
,

TAD
de' Dezembro

:8111mlfl .� [10 i Dlm:eo: H· O e !oí:io
':c' '. a�[im o' e

·

o.ll·;, ':,': 'Co�� .em ação de significativa homenagem 11S0U d8 palavra o profeS- iras' ,aUtoridades 'o Reitor
,

'

, ;'�; �bra.dll. na Jgre- diante do busto do fúnda.- SOl' Norberto UDgareti,: as- em exercicio professor Ró-
':; {, -JS :dé': ::São Francisco, ho- dor daquela Casa, quiloll�

.

tavam presentes entre 0(1- berto Lacerda e O' Diretor
',:' ',:, �)3nQ�m.' diante do busto da Faculdade, p'rofessor
s- i::t:n::�=:,:E. Ullt'l·mB', S', N'otl'CI·8'S", �Asi:2mfro:=,:�:, .' ,_;; tem, o GÉ!lltebário de nas-

-címeúto do grande catarí-

: :',u, 11 ho� n,. Faculda­
: 'd� ,de Direito r foi prestada

MÉXICO TREMEU dívidas do Brasil relacío­
tnad.a&<� � *
caté.,CIDADE DO Mixloo -

yjole�'+o tremor de. terJ:'a.
I''?r.u,'''u c'..,tf>m atQ'u"s pon O�
l' f '-0 !'''',�'',C)l M''-X:('B''''a Be&fessou ontem a esta
dó �,'cr' 9' 'o r'::'l1 "e �-',"l'te MO�'!'l!iVTDÉtr -, (>�, Capital a primeira dama
(1.8, "('·-ll·pr·:G. O abaJ{l- t�-, vêr'o €';sti dis1)psto a agir, do Estado ,de &nta Cata-

. '\ '

rm'.. , QO'na.· Edith Gama Ra-ye r'l'ra RC de apr,Qx1mada cem energIa para asE-egu- co

n' '''-I'� 11m minuto tendo- ra': ,1, :r',az e ord�,� roci'al, mos, que se submeteu a

se ca".aractcrizado por dois de:clarO'Ú o Pr€!si"en.te do urna ,iptervenção cirúrgica
aj,,:-;o� e1,e natureza ondu- Conselho do Vrugua1. no. Rio de Janei1'o. Aguar-

. . dada pelo Gov�rnador CeI-latória: 'l'ào �:.�(t�m��:: :$;;li, cÓ'NcuMÓ'1 DE -'BA�DAs:-' so Ramos e auxiliares de

COLISãd sua administração, fàmilia-

ill!n� � [ii ,!: d !)<:;; f::· i i!, ';'k ,\,'1; Rm.���!,;- fNrT4l ��QsSe�:�lF: 'res e pessoas amigas, de-

RANGUN -r- Dois tr�ns' mento [Ç-nteth �!i l" � 1$1OO1al"�
...;.:_----�---------'---r:---- ....d� p�'�sagreJ.ro,g' :c..l-)1idü,�m; "i Nadonal :de Música 0,1.

violenta,mente a 270 qui- Concurso Nacional' de Ban
IOD'·etr,Qs de Rangum, ca- das Elseola,res. F,izeram
pita1 da Birmânia. EQú�pes suas lapres,enta,ções às ,16
de 'S'o,ccrros s'eguem pai 'a t) horas, as' Band'as l\:{ascirli-'
10ca'l, temenclo-se que sleja nas de Minas S. Paulo e

pl?vaco o número de viti- NiteT.oi.
.

BI1'AS1L1A, O Prt>q,içl,<,,::te
C8st.-lc Pr!3.�CO iral:rrural'á
11";" 'flS J1.31J horas a P,O'"

vq ��." ro 'i'1"bu!1al' de
. cp�,tl'lS r'n U,,;;'i(' €'ll p'ré-.

:d'ii; ";;:"r:'l:fi:; rc.;; ri.'s.;l'ti per-
')0 dq r'a�ác�o\"clo p,La"a1t_0 :GEMEOS' RE;CORI>;ISTAS"No sábàd'o <,,,,fá prevista 'a

:viagel� do ,Chef".. da Na;' . C. KENNEDY -- Os as-·

cã�" 'i tioiàni�: '7", ',.' \} �l,,ronau.1ts Fz:ank B:>�am:,.;' ),�'
'e Ja1iames :Cowell, supera- � , , ::' 6�i'" . 'd.m ioTc'tem t'od(�s ós recaI't ':�f ; ,/

"

'� . d;e� {l,e 'pei-�l\a�énd� n'o

Í3RASILIA� :-;,: O S€�a.d�. Jes,pá,ç.Ü: A 1 é 30 dn tarde,
a,próvou ,em se'É,são €xVra-\>

-

hOI�a ,d� Cibo' �ennedy,
ordll1jÍna � 'encam�n!lélu 8;.' 'fierão- rE$.'LUzado 199 horas e

s'anção cl9 Presi,dp:rt,e da 6 n:.inut.qs�.
Repúb�ica; Q 'projeto: . da '

· Câmare - que 'fix,a normas sE'MA"'rA,. �� MARINHA
i,para e1abora,:ã.o do esqil'C:­
,ma fi'1a,nceiro das sarras
; 'ca.f2'eiTéls, O projeto prevê·

d"'$':J-€€as r'a,ra racionaliza-
· çac da cafepiaultura e a$­

sist.êpcia a 1ávoura, para
a pro,paganda' do Brasil na
Exterior e pagamentos dias

.;

��----�
",

Campanha, de reéristianização do Natal. Ópottuna,
, resta�rador,a dó velho espirlto da' grande festa. Afinal de
contas, 'não 1Se pode transformár "Papai Noel" em mero:

,.

COl'l;'etor ,comercial,Prosse'gu8 a Semana da Ma.rinha
A .Semana· da. . Marinha, i Gompet�o esportiva.' Alegre .moçada. prepara-se para divertir o público. O

prosseguiu esta com a mis-
'.

O :dia de !?-9je,' ,8, par1J.r .

rítplÇl baiulhento' dos "s:O.akes" está sendo ajust'Ulo para
'sa 'celebrada n;;t. Catedral ,das ,.1'4. horas.,. também 'é'· ps prÓximos dias, 'Pelo visto, os "cabeleiras" daqui não fa-
Metropolitana, em intenção detlicado ' aQ

.

esporte Im Se- zem por menos: farão trepidar até 'paralelepípedo,àos monos no mar�' no' mana dà Matjnhaf. desta-·.
cumprimento do devêr, O ,cllndo-se a disputa de fute­
mm1do ofiçiai, �om repre- ,boI, entr$ praças, . no cam-

.

�entantes de tõclas as esfe- po da E.scola cie Aprendi-
ras, comparece}! '. " qque1e 70GS . MaI'!nheiros e a coin-
templo religi.oso, ao lado .

petição de tenis, às ·19 :no-
da c�'o:;::�_,j :::L:J:'j cio ci­
vis 'e nJllitares", dt:: um mr;

"Seu" Eu,rico Rostemo diz que é·o seu último Carna­
vaL O presidente da áoc;éct.ade.Carnavalesca' "Tenentes do
Diabo" considera-se em fim de carreira, já 'deu a sua cota.

." I,.de sacrifício' à:quela entidade, acha que é chegada 'a vez
de outros. Mas, e:qquanto nâo chega o dia da "renúncia",
vai ,trapaliwndo na "caverna do inferno", juntamente CUll1
os demais' cop:rpanheiros de -diretoria e o corpo de artis-
,tc.s, Nào sa1], :11.m: "conio anJ::tÍn as coisas TIl) �'o;)dútú' do

CONT1\S TE,ivf YOVA

SEDE_

,- :� U�l[ma hera esportiva,.
.

Avaí- Vence Espetacularmente' elft
CriciÚ'ma, Quebr�rido a Invencibili­

dade do Metropol
MINISTRO QUE

lV.arlrha, r1e Portv,!nl 'che­
�T,,:,6

'

ao, Rio amanhã, a-
, h'nder.d1o a COi"v;�,e do Mi�
nistro Paulo BQ.siz�o. O a1-
n-,;rsllt2 Mendo-r'('a Dias

perms;neccrá fia Guanaba­
,ra até .o di'a 'l�.

SANTOS :_:,Chéga hoje
a santos forç,a' tarefa da
Ma.rinha Brasileira. A pre­
sença dos vasos de ,gue1"l'a
dizem respeitb às come­

mlorações da Semanla" da.
Marinha.

Delegados Só Podem Entreuar yeí�
cülos Mediante Precatória'

Judicial
Os Delegados de Policia

:n:'io poderão entregar veí�
cujos ap'reendidos em ter,

· ritório catarinense &s pUl�
CJ,,_,-, \..tL- Ü'lJ"(,J.U� �::S{,u.J0� � .... !U

ú.d I"C;;;;', S,J .u.\.i;;;.,'� �.�i.� �·I;;":";"r.z:'a. tilJ 0..... :w...v::... a �Im;)�nL<l/"ao UI;) l:JJ."�tó-......------����==��==���==

1',>18, na, Quadra do I:.i:;:a Te ..

i 01"1" tE··.·t'
'

11,S �",--:e .. en re :lÇ81ClO e

�- ,;.rC::i,_�;)�.l.C�,: �eLur, c:.:nj11�-.. ·
.lo _.' -�

•

r�a judiciaf. É o que det�r­
mina portaria do· Secretá­
rio da Segur�nça Pública
do �s�aao de' Santa Ca-
'La.,,:Ü ...n,

.

'Ç..:, \) j.""' Ú iL ta'�
'l�l;l.:
--�--

da

ConseguiU 'o Avai o seu

feito maior destes últimos

anos" ao levar de vencida,
por um tento do extra,ordi­
'nário Cavall'1zzi, aos cinco

min�tós do p),'imeiro . tem­

po, G 'poderos� tean:
'

�o
Esparte Clube' Metropol
que assim teve q�ebrada a:

.

sua fgnga sé�ie ,invict�; O

feito cresce . de vulto, s�­

.bendo-s� qué: a vitória dos
:pupilos; ;, dEl ;Zosé· ,-!\mQr�m.

, foi obtida' nO reduto' (10

�ádversá.rio, No outro jôl§Ó,
';ef�t�dO .ertil J:oiJ;),v,iUe,

. ,0.

C� (lérrotou. 'o' Hercí- .

sembarcou por ,volta
11,30, de Oonvaú' dQ..

.

. zelro do Sul, Do aeziàp6
'''Hercüio Luz", saudada P,O.
todos quantos se ,encont
varo no local e mani!e�
tara.m júbN'O pelQ S2'U 00

pleto restabele,eimento.
'nc,ssos r,espeltcsos cu'rpP�'
mentos à dona Edith G

ma Ramos.

lio Lm t9.mbéni pelo
re trunlmo. Quanto ao

contro Marcílio Dfas x

nierciário, 'marcado ps
cidade de Itajaí, ate a

ra' em que encer..ramos- P­
so

. expedúmte o mes
q,ij,o havia: sido" ,inictsido,

.. -,
'

•••
:

a. f
• Ü' 4Vaí, com' o· triunfo
Ü40 conser.you' a, '\fies,

.'

r�tÍça
'

"e está com' 99
çento de" p'ósSlbiiidad.e
r!lo. 1;11ca,nçar . a ! �lm::ej

<
•

'
• ./' -: I

c.aS$i,ficação p.9.ra a e

,t�l,;do lfS�\UÜ,� l�
'.J:>bl � -1965,.

.

.

:.:

Ministério da Educação ecCultu�a {J'i

Unive.rsidade Federal' de
: (

Santa Cafa,rina
Faculdade de Odol1fologia...., .

.

.. A Direç� comunica, � quem jnt�re1?sar possa, '

será levado a efeito'" na 'Faéulru"Q.e ,um ClJi's0 .de
gr�d�Ção, na modalidade de .aperfeiçoamento, .sôbre
dioldgi)J, Dentária.; cQm itúciQ previsto para as 20 h

,

.do próximo dia IS, '.' .

.; ,

'MÍnistràráo tal. Cursó, de car.áter teórico e p
os doutores José Edú Rosa' e Murilo José Nunes
Abreu, sendo de 10' d nútneto' de, vag!!S" e .abertas
inscrições exc1usivamentê para profissionais cirurgiõB
dentístas do Estado de Santa C,atarina.

Informações mais detalhadas poderão ser prest�'
, das no SetQr de Administra<;ão, à Ayenida Rio BranqO,
160, de 2.' à 6." féira, das 9 às .'11 hora!" ,e trinta minutoS'

Florianópolis, em 9 de dezembrp de 1965.
Prof. Samuel Fonseca
Diretor da FOUFSCAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




